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D eos enganados para com cilas cultivar os campos de seu dominio, cujo 
roscio 6 e» sangue dos miseráveis esciavos, victimas da sua perlidia !

É tempo q u e o  mundo aprenda a detestar essa naçao tyranna, que 
cheia da ambição mais feroz, não recua ante os meios mais infames, para 
dar leis ao universo : essa naçno que tem tantas vezes empregado o fogo 
dos covardes e traidores contra a marinha das mais nações afim de ser — 
r a i n h a  dos m a r k s  —  e assombrar, com o estampido da sua artilharia, 
e ondulações do seu pavilhão, o espaço que vai do Tejo ao Indo, do 
Prata ao golfo de Mexico!

Depois que os Leões da Hespanha dorno curso ao Leopardo britannico, 
não cessou a Inglaterra de afiar suas garras contra tudo o que se oppu- 
nha a sua cobiça ! Ella tem sido a causa dos cataclismas quo por tantas 
vezes tem ensanguentado a Europa ; e depois de encher esta parle do 
inundo de desolação, depois ele, na Africa, Oceania, e principalmcnte na 
Azia, ostentar o seu poderio brutal coin scenas de sangue e horror que 
excedem tudo quanto lemos dos Neros, Caligulas e Rosas , vem corn a 
mascara da philanthropia pregar na America a abolição do trafico

Longe de nós a menor sympathia para com essa cxpeculação infame 
ou seus agentes odiozos, antes reprovamos com indignação os erros dos 
homens á quem, como á Inglaterra, cega a ambição da ouro e os torna 
algozes d©s seus irmãos; mas o que nos revolta é ver que essa nação in­
vocando— humanidade —  pbilantropia— quer pôr o cumulo ao numero 
já infinito dc suas torpezas , arruinando a agricultura brazileira ! sim a 
Inglaterra vô com ciume a agricultura deste solo abençoado protegido por 
um governo illuslrado, e cheio de patriotismo marchar com passos gi­
gantescos no caminho do progresso, e ameaçar dc ruina completa as suas 
colonias! por isso quer descarregar-lhe um golpe de morte,muito embora 
os Brazilciros unidos ao mundo inteiro clamem depois :

Vergonha á Inglaterra!...
Opprobrio ao nome inglez !...

O AUCTOR.



OS INGLEZES NO BRASIL
COMEIMA EM DOIS ACTOS.

ACTO PRIMEIRO.
O salão representa um jardim circular com alõas dc arvores aos lados; uma 

Conte no meio, e assentos coroados dc trepadeiras : duas portas laloraes c urna 
no fundo. Depois de entrarem e sail irem pessoas de ambos os sexos pela porta 
do fundo, íicão em scena o Doutor com seu tio, no mesmo assento, Mr. Camp­
bell com seu amigo, Menezes só, e Botini locando na sua harpa lambem só.

SCENA 1.

d o u to r ,  acc tonando com cm p h a s e .

Na verdade, meu querido lio, que é infame o conducta destes ingelzes 
pirabis que se intilulao civilizadores!... Que pessoa de sangue nobre po~ 
deiú soflfrer o que fazem estes miseráveis em nossas praias e povoações?

CAPITÃO.
Sem duvida meu raro sobrinho, não há nenhum brasileiro amante 

do seu p«iz como nós somos, que não sinta lei ver-lhe o sangue nas veias 
como a lava <s’um vulcão, á vista do que acabao tie praticar no nosso 
iirasil os marujos da insolente Albion. Cáspite ! entrar-se em um porto, 
queimar seus navios, e depois fazer fogo sobre os seus pacificos habi­
tantes í...

DOUTOR.
N im ium  sa/is csf.  Não é tempo de que todas as nações de coragem se 

undo indissoluvelmente c caião soltte esse governo infame, vil, corruptor 
e maligno? Forque sofTYer por mais tempo a arroganda d’uma nação 
que arruina nosso commercio e industria nascente ? E’ certamente insu­
portável o proceder desta raça perversa: com um bill na ponta da espada 
entra o n’utua fortaleza, intimao a guarnição, rasgão e pizão aos pés a sua



PROLOGO.
Nuo (i a ambição do uni nome litterario que nos leva a publicar este 

opusculo, talvez cheio de imperfeições , nem a vaidade nos cega a ponto 
de o julgar digno do louvor, e sympathias do publico, de quem somente 
esperamos indulgência: não podemos fazer o bom, incitamos ©utros a 
lazer melhor.

Nascido sob o sol da Iíespanha, hospede na terra de Santa-Cruz, tes­
temunha dos ultimes acontecimentos, não podemos ver impassível o or­
gulho d’essa nação que, arrogante com os fracos, traiçoeira com os for­
tes , empregando alternadamente a força e a perfidia , ambiciona domi­
nar o mundo inteiro : o Brasil como a Hespanba tem sido o theatro das 
—  proezas britannicas!...

Mortaes racionaes, ouvi! escriptores famozos, homens illushados 
que aconselhais o bem, e atnenisais vossas obras com maximas de edi­
ficante virtude! interessai vosso talento em favor da humanidade aftlicta, 
d’essa humanidade contra quem pelejam as mais vis paixões o procla­
mai a verdade com os lábios da innocencia! Homens scientiíicos, talen­
tos de preferencia, verdadeiro thezouro das naçoes! auxiliai-me com o 
g(*nio vosso, a realçar a virtude e fulminar o vicio ! a desmascarar c con­
fundir a hypocrizia britannica!... Fazei triumphal- a verdade aos alhos 
dos incautos a quem deslumbra o orgulho d’essa nação sentada no san­
gue c ruína de nações magnanimas!,..

A Inglaterra, intitulada protecLora da raça africana, em demazia co­
varde, e sempre ardilosa procura evitar a unica iniamia quo lue resta, 
fingindo um odio de morte aos traficantes do carne humana; e abando­
nando ás feras os agonies desse infame trafico, apodera-se das imagens de
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Deos enganadas .para com ollas cultivar os campos de seu dominio,  cujo 
roscio 6 » sangue dos miseráveis esnavos,  victimas da sua perfidia !

K tempo que o mundo aprenda a deleslar essa naeaw ly rail na , que  
cheia da ambição mais feroz, não recua ante os meios mais infames, para 
dar leis ao universo : essa nnçno que íem tantas vezes empregado o logo 
dos covardes e traidores contra a marinhadas mais nações afim de ser —  
r a i n h a  l>os MAuits —  e assombrar, com o estampido da sua artilharia, 
e ondulações do seu pavilhão, o espaço que vai do Tejo ao Indo, do 

Praia ao golfo de Mexico I
Depois que os Leões da llcspanha d o rã o curso ao Leopardo britannico, 

não cossou a Inglaterra de aliar suas garras contra tudo o que se oppu* 
iiha a sua cobiça! Ella tem sido a causa dos cataclismos que por tantas 
vezes tem ensanguentado a Europa ; e depois de encher esta parle do 
inundo de desolação, depois ele, na Africa, Oceania, e principalmcnle na 
Azia, ostentar o seu poderio brutal com scenas de sangue e horror que 
excedem tudo quanto lemos dos Neros, Caligulas e Itosas , vem corn a 
mascara da philanthropia pregar na America a abolição do trafico !...

Longe de nós a menor sympathia para com essa cxpeculação infamo 
ou seus agentes odiozos, antes reprovamos com indignação os erros dos 
homens á quem, como á Inglaterra, cega a ambição do ouro e os torna 
algozes dos seus irmãos; mas o que nos revolta é ver que essa nação in­
vocando— humanidade —  philantropia —  quer pôr o cumulo ao numero 
já infinito desuas torpezas, arruinando a agricultura brazileira 1 sim a 
Inglaterra vô com ciume a agricultura deste solo abençoado protegido por 
um governo illuslrado, e claeio de patriotismo marchar com passos gi­
gantescos no caminho do progresso, e ameaçar de ruina completa as suas 
colonias! por isso quer descarregar-lhe um golpe de morte,muito embora 
os Braziíciros unidos ao mundo inteiro clamem depois :

Vergonha á Inglaterra!...
Opprobrio ao nome inglez !...

O AUCTOR.
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ACTO PRIMEIRO.

O salão representa um jardim circular com alèas de arvores aos lados; uma 
fonte no meio, e assentos coroados de trepadeiras : duas portas laleraesc uma 
no fondo. Depois de entrarem e sail irem pessoas de ambos os sexos pela porta 
do fundo, íicãn em scena o Doutor com seu tio, no mesmo assento, Air. Camp­
bell com seu amigo, Menezes só, e Botini locando ria sua harpa também só.

SCENA. I.

doutor, nr donando com emphase.
No verdade, meu querido lio, que é infame a conducta desíes ingel/.cs 

pira'us (juese intitulao civilizadores!... Que pessoa de sangue nobre po­
de tá solFier o que fazem esles miseráveis em nossas praias e povoações?

CAPITÃO.
Sem duvida meu caro sobrinho, não há nenhum brasileiro amante 

do seu paiz como nós suínos, que não sinla ferver-lhe o sangue nas veias 
como a lava d’om volcão, cá vista do que acabão de praticar no nosso 
lifnsii os marujos da insolente Albion. Cáspite ! entrar-se em um porto, 
queimar seus navios, e depois fazer fogo sobre os seus pacificos habi­
ta nlcs !...

DOUTOR.
N im ium  salis es 1. Não é tempo de que todas as nações de coragem se 

nuão indissoluvelmente e caião sobre esse governo infame, vil, corruptor 
e maligno? 1’orque suíTYor por mais tempo a arroganda d ’oma nação 
que arruina nosso commercio e industria nascente ? E’ certamente insu­
portável o proceder desta raça perversa : com um bill na ponta da espada 
culjrao n ’uma fortaleza, inlimao a guarnição, rasgão c pizão aos pés a sua

COM EDI A EM DOIS ACTOS.
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l > a n r a . . .  iPe arc Inglo and queimando by tencr hill par bill escola 
bill do Palmerston ! Miseria ! Vileza ! Cobardia !

Ca p i t ã o .

Sobretudo rneu caro sobrinho, fazerem pedaços a bandeira nacional ! 
Ou! no dia desse faial acontecimento pensei morrer dedòr  : resta somen­
te que nos vedem ser catholicos porque assim o ordena Cord Palmerston : 
—-.Mando e ordeno que por deliberação de minha vontade— Soberana— 
seja Is do o meu bili, e ern seguida desistão de suas crenças. Procurai va­
rões illustres, que não se possa dizer n’algurn tempo, que por nós foi re­
duzida a igreja ao escarnco e vilipendio, e que nos julguem indignos de 
igurar entre as nações cultas : — eis abi o que falia, querido sobrinho.

d o u t o » ,  com cm phase.
Lsquc tandem Catilina abutere patientia nostra?

CAPITÃO.
Qne queres meu caro sobrinho ? Assim vão as cousas, e assim hão de 

marchar até que o Etna faça uma explosão sobre o gabinete de S. James. 
Nas regras universaes de toda a nação cm particular, a moral que do­
mina (odos os instinctos, estabelece canones severos, cuja justiça não 
tem urn só contradictor: encerra-se o demente, prende-se o frenetico, c 
condemna-se á morte o assassino : porém que na grande sociedade das 
nações que constitúe o genero humano brotem a milhares as loucuras; 
os frenesis, c assassinatos de um Tiberio, d um Rosas, d’um Oribe, d’uin 
Palmerston, d’um Parker, Radeski, Meymui, etc... .Oh! então a moral 
positiva como a inslincliva desappareeem para dar lugar a outra moral 
hclicia, convencional, e acomrnodativa.

DOUTOR.
A h ' ISccc fulminantes magni Jovis manus__
No corn mere io da sociedade civil ninguem ousará apparecer nas run? 

publicas dando o braço a um reo de profissão, ao iadrao laniozo, no as­
sassino reconhecido; mas nas relações de nação a nação os grandes crimes 
d uni governo sao olhados somente de lado pelos demais, ou fovorecidos 
talvez pelos sorrisos da diplomacia.

C a riTÃ o.

Forem esses que se calão deveriáo pôr ao menos em nccão o palavra re- 
piovaíiva; esses crimes produzem quando mais o silencio que ú jusüíicodo
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invo.cando-se a palavra circmnspecçáo; virlmlo equivoca quo (nn!as vcr.es 
não ó senão o man to da mediocridade, da indiííorença ou da fraqueza !

DOUTOR.
Certus locus, certa lex, certum tribunal !... Assort, todos os governos 

da terra, estão hoje convencidos de que o governo ingiezé cíTectivamento 
usurpador : quern torn envenenado e decapitado a milhares, tão sómente 
para roubar seus bons, amigos ou inimigos, perigosos ou inoíTencivos, 
sem excluir as virgens a quem primeiro estupra, não é senão um rnons- 
tio na ordern social!...

Todos os governos o sabem, o vêem e sem embargo crusão com elle as 
mãos !... Porque essa perversão nas primeiras idéias da moral, Ião rígidas 
quando ?e applicao a um membro d’iima commurudade particular, tão 
ílexiveis quando se trata do urn membro da cornmunidadc das nações ? Se 
o crime de uma aulboridade alôm d« contar-se isento e seguro da punição 
material, se ba de contar também seguro e isento da pena moral qual deve 
ser então o freio quo poderá contel-a em seus limites ? Qual a dislineçao, 
a recompcnça, o estimulo do bem nos governos ?

CAPITÃO.
Já o disse caro doutor, a bondade intrinseca da doutrina que infiinge a 

pena moral aos excessos do despotismo, oppõe-sc á eircumvpecçco que 
aconcelha não provocar, ou não augmentar a animosidade dos governos 
arbitrarios, porque podem descarregar sobre os demais as suas iras !

DOUTOR.
Pallula mors equa pulsat pamperum tabernas, regumque tu rres! E por 

que temer aos Inglezes ? que vale sua marinha, quando uma nação eslá 
disposta a derramar até a ultima golta de seu sangue antes tie ceder-lhes 
uma poliegada de terreno ? Dizem que nos bloquearão !... que nos po- 
iibao sua esquadra nos murros, que lambem Espartero respondeo quasi 
em termos igunes a Euiz-Pfoilippe quando o ameaçou com seus canhões . 
— Que traiga sua esquadra a Casti!ha : — exclamou o iliusire guerreiro*

CAPITÃO.

ReC»amo-nos tã'« somente á Europa, caro sobrinho, que é a que pode 
fazer IVonte a esse brutal governo : a essa Europa que assim renuncia * 
missão gloriosa q ue ,  sem algum detrimento dos piincipios da lei corn­
ui um das uaçoiá, estava destinada a cumprir na America, pela força in­
vencível dos acontecimentos, pela influencia de sua chilissção, pelo p r s -

2
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í j o i o da sniioção moral , e polo echo tio sou nome : essa Europa que nos 
representa quasi selvagens, quo nflirma quo a nossa quasi barbai ia a 
judica, c ii and o-l Lio perpetuas dillicnldades, o q ue toda 'ia de Iara que 
v pr<M.*iso contemplar os déspotas verdadoiramonle selvagens do govei no 
Inglez! . ...................................... ..............................................................

d o u to r ,  exasperado .
O que mais me confunde é ver que os grandes governos da Kuropa 

assegurão que obrar contra o gabinete de 8 . James, ou stigmalisai p?u- 
larnentarmenlc seus excessos, seria pò.r em perigo seu commercio, segu­
rança e prosperidade futura i Nao tenho 'a-intenção de appieciar agora 
a força <le taes receios, pois considero a matéria somente em lelaçao a 
moral política; direi unicamente que se eu fosse homem publico , abri­
gasse temor e tivesse na mSò os interesses e o credito de uma grande na- 
çao, ainda que esta não tivesse esciipio em seus codigos instituições e fra­
ternidade , seria o idtirno em revelar esse temor <> a iidnpiar a doutrina 
do—-deixai passar.— Corno! (machiualinerilrj vós que dizeis temer que o 
governo inglez se vingue brutalmente em individuos innocentes e irres­
ponsáveis pelos-actos de seus governos , não confessais nisso mesmo que 
võdes no governo inglez um governo barbaro, que está fóra das condições 
iiormaes da civilisaçao actual ? sim, eoriíessái-ó implicitamente; que re- 
tnedio achais em vossa politica, em vosso saber, em vossa moral, na vossa 
< neigia e no poderio de vossas acções para-acautelar-vos contra um bar­
baro ?

CAPITÃO.
Fazer-Ikes saber que temem seu vandalismo , não é asvim caro doutor ?

DOUTOR.
.Justamente , assim me parece. Heconhecerp que devem prolecção ac­

tiva ao cumrnercio , ás propriedades e pessoas de seus filhos , e ao 'mesmo 
tempo vem deejarar na tribuna que a resignação 6  o unico meio contra 
a insolcnsia dos barbaros ; Horror!  horror ! como disse Shakespeare.

CAPITA O.
E James DuiT (çnvbew disse ;

Com -cawíoros de sangue
,(ira vou nalur-i cm tmiilia argentea fronte,
Ãi.orle aos meos adversarios !

I l voltando ao assumpto d!rei que esses governos fazem ver a lodos os
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gnve; nos quo iiaj u) ou possão haver, quo por mass despóticos on 
urhiltarios quo ('lies si-jao, nao sõ to ran mais segura sua impunidade aim!.* 
nun a I, seuao <}imí maiores seTôo para coin dies as de.lTerenoias das b<>nr 
houtihis, cm lasao de <jtie quanto mais revoltaales Iorein sous excesso.-, 
tuiiis receio inspirem tie cornmetel-os- ainda maiores !

flOLTOR.
[Cssa c* a moral prnlica quo oin Virtude da queslao do trafico H'in os­

tentar no Brasil a orgulhosa Inglaterra , em uma nuçao moa quo ta n to  
preei.-a de soberania nacional ! em uma nação la o disposta a acolhei os 
íühos d’aquelle governo infame, o prompta a deixar fecund a l-a e revet- 
lòi-a em fruetos abundantes !

Ca p i t ã o .
K’ verdade caro sobrinho, bso e o que acontece, porém julgo que nào 

devemos pensar mais nisso: vamos para cidade assistira representação 
da opera CVáo f ascclít di Gania.

dou to  i t , let an laudo-se,
Pois vamos meu tio , vamos : veremos cantar essa linda Itv.livna , li rio 

dos prados, anjo de harmonia ! oh ! que arrebos . que emnçoes sente a 
aiiiia com as vibrações d’aquella vó/, divina ! a illusao ceded realidade, a 
natureza toma um novo aspecto que rios embriaga o envolve , n ’utn brut* 
suave como a que da vida is ílorcs ao nascer da aurora !

c ã p í t a o ,  tomando o braço do doutor.
Na verdade, querido sobrinho, que sob o mais sincero e devotado apo ­

logista da celebre Condessa ; em teu lugar exprimiria na Ungiaagr in dos 
viUes esse arrebatamento que revela a ruais decidida admiração pela se­
nhora ida Edclvira !

DOUTOR.
Negar quo sou um admirador da senhora Ida seria negar que a terra o 

um planeta ; todavia confe.so que a senhora Candiani canta com tur.n 
melodia quo embiiaga : ambas tem dons preciosos , que só um néscio 
poderia contestar. Se fallo com mais enthusiasm© da senhora Ida é |>or 
que tem corta appaieneia, que ao vél-u, me ia/, lembrar de urna pes­
soa... que eu amo! por isso adopto o vosso concelho de canlal-u na 
linguagem dos .vates.

0 ’ ein branca neve e purpura banfcaJa 
Evict vir; gentil, anjo dc harmonia ;
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Candido Cysno da Ausonia celebrada ! 
Qual a mais formosa d'cntre as flores 
Pode compelir com lens primores ? 
Quem poderá com laula melodia 
Enviar ao Céo divinos cantos !
Quem , pressuroso , a vida não daria 
Para ouvir de lua vóz doces encantos ?...

CAPITA O.
Bravo ! muito bem moa caro sobro h<>, já vejo que sois utu c.otu- 

pcudio üe variados conhecimentos- ! Agora, vamo-nos, não é  verdade.-

ÜOUTOIt.
Sim meu bom tio, já é hora. (Saltem de vagar.)

SCENA IF.
DOUTOR , GAPITAO , CAMPBELL , BROWN.

ODoulorcom seu lio dirigem-se á porta do fundo para sahirem, e Sir. Catnpfycrí 
com seu amigo vem-lhe ao encontro e pede sua altenção.

C am pbell , com o chapéo na mão.
Eu wieb he ouvir fallar de Inglis e governantes approched zangada, 

e querer satisfanlia.
d o u t o r  , deixando o hr aço de seu tio.

Que sc lhe offereco ao Senhor ?

CAMPBELL.

Eu thyself ofíendido não sufírc de insultante governo.

b r o w s  , com ironia .
Justônaenlc , uma salisfaçao !

DOUTOR.

Ah ! uma satisfação... de que qualidade a quer o Senhor... para p<3r- 
mc iso caso de entrar cm explicações? oh! Senhores, continuem seu 
caminho e deixem o nosso !

CAMPBELL.
Caminha Mo andando salisfatum.
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BROWN.
Certamente , é 

porque fullou mal
precizo que o Senhor (olhando para o Deutor) ò\"a 
cie governo lnglis. D

c a p i t ã o  , com riso sardonico ao doutor.
Sem duvida ouvirão nossa conversa : vamos de novo sentar-nos e fulle- 

inos o que lor rasoavcl do governo lnglez.

í)ando sütisfatum ?
CAMPBELL

DOUTOR.
Sim senhor, darei as satisfações que queira;

CAMPBELL.
No çazo h i r assenlar juntos.

Aceito de boa vontade; 

W e  agree in opiniom ? 

Look about you.

Yes , yes , for you word;

DOCTOR;

CAMPBELL.

BROWN;

CAMPBELL.

SC ENA III.

O  Doutor e seu lio vollão ao assento que d e ix a r ã o  , e Campbell com  scu amico 
dirigem-se ao mesmo sitio : sentão-se lodos, p õ e m  os chapéos ao  lado e fu- 
mao charutos qtte Campbell lhes oíTercce. *

CAMPBELL.

Queimando Paranaguá Cormorant Palmerston know trafic !

BROWN.

Para acabar trafico, queimar se for necessario povos Brasileiros.
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BOI To” , com calm ■ forçada.
Al) ! para acabar com o trafico !... c quem dissO a V. mercê que esse 

era o meio de acabar com o trulico !
IiKOWN.

Sim senhor , assim é que se deve intimidar o governo l»ms.hm>, c 
obrigal-o a cumprir as ordens de Lord Palmerston.

D ori 'o a , com aver nlo dc tra-.
\ s  ordens do Palmerston ? oh ! Senhores v infamia a todos os hrasib-i- 

ros que soíTressem o opprobrio do viver sugeilos a Palmerston ou q ‘<-~ 
quer outro mandatano Inglez !

CAMPBELL.

Governo Inglis proteger queimando que? destruindo levando a mun­
do extremidades.

Br.owN, olhando para Cumpteíl.
And tha the you them pretend.

CAMPBELL.

Dizer que Inglez invcncibl porque muit induslii.

DOUTOR.

Ob ! muito industriozo ate de mais ; porem isso não tem iei açao alguma 
com o negocio em questão : o gabinete de S. James é um inlame .

CAPITÃO.

O governo Inglez é um miserável : nada perdia o nosso governo 
em prescindir das suas relações. Que amisade pude haver coin um go­
verno que está proscripto da cathegona dos governos cmhsados ? «no ha 
um só ente no mundo que se não sinta indignado eontiva o governo In ­
glez contra esse salteador : dou-lhe este nome, e ainda lhe faço obzequio. 
Esse’ usurpador que só subsiste de roubos. O governo inglez reinio cm si 
Ioda a crueldade de Uosas, akypocrisia de l iberio, a infamia de Caligula, 
e oííerece o typo de um monstro de que não há exemplo nos annues da 
historia da humanidade !

C a m p b e l l ,  exasperado.
E ainda know de tantas insultas? Diable ! Apprendendo donde tanto 

fallar ?
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ftOUTOt’. ,  r i  I! dll sr.

A pp» (M)ticr mo í <' i n [. I > da scjencia (' cia virtude, no céo dos justos, dos 
bons, dos ci \ ilibados.

BÜOWS.

Deixar ver <|tio lestes a Walter, poique. . .

JKKJTOÍí.

Não ó proviso ler Walter para dizer que o governo da Inglaterra é fe ­
ro/, o poe o capiirho em vez da lei para arruinar o lirasil, e calcar aos pes 
<i ( |u(' lia de mais sagrado entre os homens. Sera possivcd quo seja (also 
tildo o que se tem dito do governo inglez? Quo todas essas vozes le­
vantadas com elidorenl.es motivos, em diversos paizes, eepoohas diver-  
sav sejão pura mentes falsas e caluinnig.-as ? li observai quo quando nos 
corpos legidativos se lanç/rão acros censuras ao monstro , em nenhum 
cbdles acudio ninguém a dcfciidcl-o : ao menos houve silencio, porem 
nenhum se alreveo a dizer resolutamento : isso é falso ou isso é justo ! 
Assim é que, admillida ainda a possibilidade d’uma iao mesquinha e pro- 
I mgada impostura, seria inevitável reconhecer quo o governo Inglez <•„ o 
mais odioso do mundo, o quo torn suscitado mais discordias o brito mais 
ingratos. Kilo Ião próvido, tão humniao, e defensor da lé, recehe a mais 
cruel e desauimadora recompensa ! Só return hão accusabo es de sua bar­
baria sanguinaria, sem nunca ouvir-se um echo amigo c|ue formule, s e ­
não su .• aped igia , ao menus sua defeza, O certo é que .não existo, não 
existio , nem provavelmente existirá governo quo lai vergonha haja so í -  
iVido, e contra quem se tenha arraigado uma sanha tao perseverante em 
legisladores d ’outros paizes.

is ao WN, areei evada men Ir.
One explicação pódo ler esta si nguiai idade extraordinaria ? Porque 

acontece pois ao governo Inglez o que nao acontece a nenhum outro l

ÍJOjTTOa.

A razão é clara : porque eMe é como nenhum., porque seu vandalismo 
sublevou contra (die todos os sentimentos generosos, e os diclzdos auste­
ros da moral, ainda que nem sempre se fazem sentir na ,a!mospiiera g e ­
lada dos gabinetes , toda via tem culto o apostolos em todos os climas , e 
porque é só a justiça e a verdade (pie arrancão de todos os coraçoes , de 
iodas as consciências, essa ,rcprovaçao unanime , que é o grito aident.ee 
doloroso do buKuuidadc tao atrozamonlo cone ui cada por (die.
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C a m p b e l l  , olhando para Bromi,
Might grow do mesmo modo, porque lailando nada servindo. Diablo ! 

Music eu ver tocando, e querer ouvindo harpa tocando. Diable !

CAPITÃO.

De que se lembra agora o Senhor ?

BROWN,
Quer ouvir tocar harps.

DOUTOR.
Se vós gostais , eu me offereço a trazer o homem da harpa , porque 6 

ridiculo chamar a quem nos não pode ouvir,
CAMPELL,

Yós chamando harpa ?
DOUTOR,

Sim senhor, quero provar-vos que não firo os inglezes, e que sómcnlo 
censuro seu governo inlanic !

BROWN.

3a... ja... ja... I hear with your bad temper,

DOUTOR.

Com vossa licença, (sake inclinando-se.)

SC EN A IV.

DOUTOR, MENEZES, BOTTINT. 

d o u t o r ,  saudando a Mcnev.es.
Senhor.. .  tenho a honra de cumprimentai-vos 1

MENEZES, in cl inando- se.
E eu de correspnniler-vos illustre Senhor... Tomai assento c dizei cm 

que vos posso servir.
d o u to r  , sentando-se.

Muiio me lisongeáo vossas d «1; cudas expressões Senhor.. .  por agora só 
lenho a pedir-vos perdoo !



M KNKZES.

Essa é boa Senimr. dais-mo muito prazer cem a vossa presença, o i mia 
que não tenho a honra de vos conhecer.

d o c to r  , dando a mão a Menezes.
Eu sou o Dr. Mattos Couliuho, vosso ciiado.

5 i F.KKZES»
Tenho ouvido o vosso nome com o accent o da mais sincera venoracro; 

o povo iliustratio apprecia vosso talento e virtudes : conhecíd-me d hoje 
«■ni diante por vosso amigo e compatriota : Julio Menezes Chefe de Po­
licia. (Oflcrcccndo-lhc um cartão. J

D o u to r ,  aceitando o cartão c inclinando-sc.
Chefe de Policia 1 Sim Sr, , sei que vossas medidas profiláticas para 

evitar novos contágios, probidade no desempenho do vosso cargo, vos tem 
conciliado a estima publica : a minha.. . será eterna !

MENEZES.

Obrigado, S r . , quanto me honra is! dizei agora alguma couza de novo.
DOUTOR.

Vejo-me n’urn compromisso... precizo deste musico (apontando para 
B ottin i)  para divertir aqueile inglez (apontando p a m  Campbell) que,. .

Tenho appreciado...
MENEZES.

DOUTOR.

Si h ouvesse tempo, eu vos contaria...
MENEZES.

Nuo é preizo, ouvi tudo... São bem origmaes estes homens]

DOUTOR.

Então ouvistes tudo? quanto me alegro '! eu comparo aquoiie homem 
o hum certo Lord, que n’uma viagem a Nápoles foi visitar o gabinete de 
Sallustio nas ruinas de Pompeia, e logo quiz sahir com algumas precio­
sidades nas algibeiras do seu vestido arislociatiro,

MENEZES, sorrindo-se.
W verdade vem muito ao proposito; é conforme em tudo á conducta 

destes seolmies no liravi!,
3
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P e l o  que vejo esláiii ttiüiío eiii diá bom oí esrriptos d- .thmaml. o 
Bumas.

MtiNKZKS.
Esse autor escreveÜ coin muito gosto us pailicuíáridades do !acU> quo 

acabais do citar.
uorton.

Desejava qiie alguém houvesse, ainda que monos subbnie, qne <*m *‘’-  
vesse o que ac-tualmeiilo sc passa no liosso pai/., para ao monos legar a 
posteridade mu brado de indignação eu mo oul’orh Dido aos seus l.aiika- 
ginozes, contra a peHidia <!b erraiito tineas.

MKSKZKS:
Era para desejar que assim acontecesse; tuas infeiumehle aqui nada se 

acha bom a não vir tie Londres ou ue idu is, de modo que imuU-s !<ao ou 
são dar á luz suas producções recriando hão só nada lucrar, mus ainda 
frmtráhir dividas para a despeza da iinpresao.

6ol’tok:
E ' maffoa que n um paiz onde a natureza espalhou tão proíusãinente 

bs sens encantos, onde a nossa mocidade estudiosa pode beber inspirações 
db sublime c grandioso que imdiortelisou osÜvsncs Gregos e t o m n n m  
se olhem com desdeth as p roductes  de lautos jovens talentosos que mu 
ãndao mendigando o apenas indispensável para uma e mesquinha sub­
sistência, o que só pelo titulo de ingíez ou Iranccz se de preleienna no
estrangeiro !

ÂIENEZCS.

Vos poderíeis n’cstfl parle completar Posso desejo,

líOLTÓR.

\ r  verdade ainda que pouco literato não duvidai ia em prehendor um 
trabalho superior ás minhas íoreas; mas entre parenthesis bur. I n e z e s  
o ingteá naó dtrâ...

MENEZES.

So o inglez notaiá vossa tardança ? não, não, Sr. : creio que nem se 
ii.fv.Hra mais do seu capricho; porém será bom í a liar á<> musico e. --

C .-acordo com o alfitno.
DOUTOR.
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iíi;-rvi:z!;.s.
[■'die ah i u :m! ofi'e rrcor-sf?,

lioiTirs'i, saudando. 
h'giiori Cabajlori yo hurpi tocar y olTerecor para divortii*.

d o u t o r .

fan «júri «a isso tnesmo, lentjo a bonda-lo do vir pottjmigo, e serais her;]
p.i-o.

pOTTiNi.

stgnon, gracias infinitas yo lenho mullo placer.

MENKZii;f.
P okjuc vos er.gasjiistos, náo é verdade ?

d o u t o r , serriudo-sr.
Disso vive, coitado ! sempre ha do ser melhor. que o inglez. Se clieg-* 

a eahir debaixo da ferula do cardeal Dubois, então... estou bem certo 
ijue não dirá — multo piacer—

mknrz.es.
A esse tal Dubois não poderíamos applicar o tilulq de Sapo antedilu- 

dano  ?
DOUTOR.

Cardeal Dubois •! Sapo antedilmiano !

MENEZES.

Bravo 1 muito Irem !
DOUTOR.

Vós quereis honrar-nos com a vossa companhia ?

MENEZES.

O li ! com muita saí ir beça o.
DOUTOR.

IS’esse caso, aliens.
Vive la diligence 
four alter lentouient, 
f t  pour faire abstinence 
Hi verscr ires sou vent !

■n.inimiin »y
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j? ! '/.í- >.
A lions, sim sonhor, a lions. i S n  b a i t  j u n t o *  c u m  R u i t  i n i .

SC ENA V.

DOUTOR, CAPITÃO, M l-NEZS S, CAMPBELL, BROWN, BOTTINI.

d o c to r ,  s a u d a n d o  nox q u e  d e ix a r a .

Peço-vos iit'scu! j><! so ii 11 o r ns pel© wmito quo taidei cm trazor-vos o Da-» 
viii com a harpa do Cumte; especiairnenle a \ós senhor.., fo lh a n d o  p a r a  
C a m p b e l l . )

BROWN.
Meu amigo é Samuel Cramner Campbell.

DOCTOR.

Seja por muitos annos : peço indulgência !

capitão , com ironia,
E ’ muilo benevolo este senhor, nã© gosta segundo creio de humilhar a 

ninguem,

d o c t o r , tomando a mão de Menezes.
Este cavalheiro é o Sr, Julio Menezes, Chefe de Policia que tenho a 

honra de apresentar-vos.

Campbell , sc i n c l in a .
Oh 1 mi conhece com pracer Sr.

brown,  se in c l in a .

Tenho honra ern conhecer,

capitão.
Muito me honra o vosso conhecimento Sr. Julio Menezes.

Menezes, d a n d o  a m ão  a  lodos successivam enle .

Obrigado meus senhores, obrigado; as vossas at tenções eapliyao meu 
reconhecimento, e dão-me a conhecer a Vossa educação.
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BROWN*.
Ea conheço honra de fallar.

CAMPBELL.
Yes, yes, tomar junta Drok e conhecendo y relhis on that,

MEN 10'ES.
Oh ! oh ! nada mais justo

do i: roa.
Descancemos e vamos ouvir o Locador de harpa; não vos agrada mpus 

senhores ?
BK OWN.

Muito, muito.
CAMPBLL.

Yes, yes, ouvir music, como chama music ?

poçTÒK, a Bullini.
Qual c o nome do senhor?

HOTTiNi, inclinando-se.
Jolm’appello Boltini de Cellini natural do Rimini.

DOUTOR.

Então deveis conhecer a Silvio Pellico ?

BOTTINI.

Qh ! multo, il compuzo la Francesca de R im ini.

BROWN.
Como charnar tu ?

BOTTINI.
Roltini do Cellini.

CAMPBELL.

Thus, the, wich do pelear com Pio IX. ?

b r o w n ,  olhando para Campbell,
Do you them.,.
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c; X ViT AO.

Kiiuio começai a locar senhor i>ollini.

ROT TIM.

Tucarô y .can la ré espuu d, vq eslar algum tjamp.o m  l^pana, y aj»»»n- 
ilcr pan: entender BiasiWer.

CAP IT AO.

Sim, sim, muilo hem, cm hespanhol.
JJOTTÍM.

Oh! sc vicr Gondessn Lansíield que acusar de bigamia, eomo tocando 
Iiarpa, vos extasiar como oi Kx-lvei cie Baviera !

DOUTOR.
Sim .senhor, creio que assim será, mas agora toca ao Sr. extasiar-nos 

,5» nós.
BjOTTlNI.

Gorn multo piacer. (Senta-se, e foca, entoando a seguinte canção.)

A! bien que idolatro busco 
Dos,velado nochc y dia,
Y la esperanza no iloga 
Tras su imagen fugitiva; 
Promctieiídome enganosa 
Felicidades y .dichas,
Angel tutelar que aguardas 
Su feliz sueão decidia,
J.as amorosas endechas 
Que mi guitarra suspira !

Como el ei ervo enamorado 
Busca la cierva querida. 
Que de sus alhagos huye 
Desapiedada y esquiva;
Àài yo corro afanoso 
Eu pos dei bien dc mi vida.
Angel tutelar etc.» etc.

Sobre cl universo «n calma 
Reina ia nochc sombria,
¥  las estrellas flamantes :



Et! ei f:: mamoRÍo hi Minn : 
todo repose c.ít io íieira 
Solo vola cl alma mia.
Angel tutelar, etc., etc.

El conteiito me robnste 
Eon tu encantadora ' is ta,
Y sin queresme te hiciste 
I'e um inocente homicida;
Vüelvele la paz al menos 
Eon tu alagucua sonrrisa.
A ngel tutelar que aguardas 
So feliz stie.iio decidia,
Las amorosas endechas 
Hue mi guitarra sitâpira !

Bi avo ! (tmlos a um tempoj Sois liabi 1 musico senhor Boltin i !

b o t t in Í:

Con oco i' hied a Bellini, Musarl, Dorat, etc., etc. Depucs tie mulliximil 
IrahaiSi a Uni'd rodar mundo, dejando de letrüs festudü em que esta ba ins­
ira ido, salir de Eloiencia por politica.

CAMPBELL.

T h e  devastation todo Inglês em ílotna prompto reclamar.

b r o w n , olhando para Campbell.
What amem !

CAMPBELL

TV li à t tío yo say lo it ?
c a p i t ã o ,  dando umas moedas ct ífottiui. 

Tomai senhor BottSni, vossa rnuzica c muito beila
fsTos corações corrompidos 
A Kiusica não faz eíYcito, 
Tias das almas generosas 
Encanta, «omínove o peito !

BOTTiM

Ci meias mios signor es, de 
lo Cabo de H o rn .

(.'iiardando o dinheiro.* J
esta m an em  yo no hir a California p harúltí



MENEZES.
Deixai-vos de aventuras, esto é um paiz bom para muzicos « dançaíi-

ÍIOS...
CAMPBELL.

California prompto ealicr em rnão de Inglis, wich of you would be so 
bold as lb deny it.

l a pit a o

Vamos caro sobrinho, e vós lambem senhor Menezes.

C am p b e l l ,  kvantcindo-se corn furor„
E dando salis faraó schilf trompis fortis !

CAPITÃO.

Que diz o Senhor do sátisfaçao ?
Blown.

O meu amigo n?o fica contento sem quo

notion.
Ah ! quer novas explicações sobre o governo inglez '?

CAMPBELL.
The shall if dei sá lisfaçao senão trompis

d o u t o r ,  cm acção dc retirar s i  com seu do c Mcnezcè■. 
Adeos meus senhores, são horas de hir ao lheatro.

Menezes, liYândo o rdoaio.7 o
Ccrtamenle, a hora vai-se approximando.

c a M pe F.i.L, co m f,u ror.
Pro incite satisfação, tom trompis-.

d o u t o r , dirigindo-se uo aggressor. 
í letirai-os senhor 1 e não provoqueis-..•.

C a m p b e l l ,  dando com o pnnhv no peito do Doutor. 
Cloth gel íiíib ruined ... Biable ! querer sa li fação.

DãUTOa, dando huma bofetada no aggressor.



i: a Mn)!].!,.
V» Si a I do } oii ; IT!v ?

iMH'T )R.
Navi a (It: lljn.k,  h ja nuns moderado,  ó S ' . . .

SC ENA Vi.

Tiulo e n t r a  phi ro t i fusão,  o capi tão  dcfV*ndeiido a sell s o h r in h n ,  Brown no Sou 
uini^o,  c Boll ini  com* p d a  port;» lateral  da d i re i la  g r i t a n d o  aq u i  d ’e i re i .  Me- 
iKv.es api ln ,  e appa reee  Imma p a t r u l h a  : r e u n e - s e o  p m o

IXJUTOEi. CAPITÃO, MIÍNE7.KS, BilOWX, CA Mt'llKI.L.

MCNKZÈS.

11 ‘ i ; ii is i se nil or official a esses senhores, para que soceijuetn.

CAMPBELL, (tfJ(lSt(lU-'o SC.

Migtli s nrA iongcr failundo que eu não Lenho culpa de ruuhi.

BKowS’, e o sen u n u y o  cm acção de r e t i r a r e m - se.
.Adeus meus senhores, i.do foi htinia simples hrinctidciia.

M KiX'KZES,

Ai!n m'mis scnliorns* pnrquo soiiào... [Nonio aqui sonlior off ic ia l  , es- 
|!ii-la oa cumpra com o sou dover. ( ( ) o f f i c i a l  obcdece. )

DOCTOR.
Qiiw cscntidalo !

Str.NKZCS.

Sr.  official lazoi i c i  i ra r osso povo,  <* <Uft ua i-vns  fazer o n  fro t a n t o  com 
jial i u ina  ( S u e  a p a t r u l h a  a o p*wo. ) A g o r a  mmííüí -vos  S i r . ,  ( jo e  <mi 

íi< t o ;11iiiOiio i iognri  >. / S r - u í f l o - . s e  I o d o u ,  i O n o  s ignif ica ssto schIioi ' i 's  ?
( "  f- fl Ul / !)■'! ! C, h  Oli'lt.J ( . 'lilio (';>!’ O i n ‘ S« pi'OCCli i m o l i t o  ■"? (]UO lliO-
**'" ' I'1' '•1N i‘l !i' as cis !I i |)Mh!ono:;i o educação quo dove in ornar
as j ( •"  >.i • ili1 I n o a  Ciifl'ii-oi) i;i > / r a n i  C a  n .  e  1 1 1’ . )

c AMPiiKi.L. n enimdi).
■ - l l lN' ' !1 • • d u b l o  . c u . . .  juMtiao ! ui as cu  n ao  p c u s a r  q u o  s e r  m o ­

l l ior  j a i i.

4
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MENEZES.

tistólu ! pata quo?

BUO MX.

, Para bater-se pòrqiic o liicu amigo nilo So lenriliravd do quo so enl 
Londres so peleja a tioinpis.

CAMPBELL'.
Sin), siiii, pistole Mas tirar pistola.

m ex ezk s ,  sot ruulu-sc.
O Sr. quer liater-se com Missler (apontando pahi o ihnt'dr', íião e 

vc i'd a do ?

CASiPDEI.E.
l e s ,  yes, eii lialerbi para ariaiija tudo.

Menezes:
Vós aceitais senhor doutor ?

d o c t o r .

Se necessario fôr parà lavar a manelia... Hão exilarei.;.

CA PITA Ò.

Se eile o pede, porque não ?

MENEZES.

Nesse cazo Sr. doutor, npromptai-vos parà üm dia determiiuidó, por­
que o Sr... quer lavar a mancha...

DOUTOR.

Estou prompto, pois vejo que o Sr. Campbell é homem de honra.

CAPITÃO.

E ’ um outro Annihul !

DOUTOR.
Sim, sim, muito boa pessoa.

b r o w n ,  a Campbell.
ÃVkul would you beat ?

6
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,CAMl»BP,I.D.

\  is, *08, piqgnepi hotel ad in car a coijclud fa I. j[)e jioje em diante 
liw.ir i > i > X t a cin si I ip qjue jpscollicr acertado. * l!: !

C a p i t ã o ,  affectando gravidade.
(.pnvçjilro Sr. Campbell em que meu sobrinho s« bata com y. mercê • 

eu serei seu padrinho,1 y o Sr. (a Brown) o vosso. ’ ' *

CVMPBE1.L.
les ,  v.s, Sir quer por armar batindo pistola.

( ‘ ‘ ■ ■-
browk.

Lu aceito com prazer senhores ! e que se diria'de nó$na Camara dos 
, ', s • INl£ío estejamos perplexos á vista de um objecto de tanta magni­
tude, e vamos ja nos appromplando para de hoje a quinze (ji-is.

POITOR.
1* onde devemos baler-pos ?

pnovv.N.

Sma bom <jpç no dia anterior o Sr. determine o jugar do combate,

DOUTOR.
Senhor...

pr.owN.
t t i

Sim, sim, essç é Q costume r.a Inglaterra; o aggressor tem direito a 
tudo. ’ • ' " " •' •>

rjíepíeziís, com ironia.
Muito bem sancionado ; isso (t muito nobre.

c a p i t ã o , sorrindo-sç.
Oh ! muito scicntiíico !
(Sim, sim dizem todos, e depois de varios comprimentos saliern os jn- 

glczes pela porta da direita.) " '
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' ! . ■/ . \ \ n .
jinv ru ;. <; \ ■ %•>, .vy.NF.zr:.,

\ ‘ i i .* O.
S unca f alia a os humer,- j »; n ■ i i-i < quem <>' j >. ■ iluilui,

M imi ; '■■■>' ■
Isso 6 lao COI lo, tjtlf.* a J * r«»V •*» .Ii;.; rM<i I .

r o r : in;.
C o r la m en te  ! o la|  sugej lo  é i iui/ynux ccnia !

SU.NFZKS.
Sim, Senhores, iittltynus venia !

DOlTOK.

Não conhece os respeitos humanos !

CAIU TÃO.

Diaho ! queria trompis, pois ioi na cara...

MKNItfKS.
Para mullior se lembrar,

IJOllOK.
Yia-me acoçado, que remedio !

CAPITÃO,
Outro qualquer faria o mesmo.

SI KNEZKS.
Kslais fortnalisudo Sr. doutoi ? Sabeis esgrima ?

DOUTOR.
f Se ulle insiste., eu me formaliso, <1 o contrario, entrego ao dcspreso. 
hm  quanto à esgrima não tenho a destreza de um soldado romano, ou 
gallo, uras lenho o valor que é o principal. Ha homens, diz Piatao, que 
dormem a somno suito, como se fossem nascidos para o ociosidade, iguo- 
lando que o descanço traz sua origem dos trabalhos, e que estes nada 
mais são que consequências do ocio torpe e negligencia. Eu sempre 
aborreci a ociosidade : o tenspo quo tenho vago, emprego-o no exercício 
drs armas e algumas outras curiosidades.
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MENEZES.

^  verdade, os passalempos dos grandes bo mens podem cbamar-se 
obras tie rnerito.

DOUTOR.

Composições novellescas, e recordações das tliITerenfes epochas da vida, 
sojj|)os da alma, porém quo dimanao d’um fundo de verdade e philoso­
phia effectivas ! 1

Men y:l es . « u*pIran do.
Ah ! prouvera a Doos quo todos os homens assim fossem !

DOUTOR.
Os homens na d? fazendo aprendem a fazer o ma!. Amasis, rei do 

Lgypto, fez uma lei, pela qual todos os c-idadõos erao ohrigad.os a vir 
cada anno perante os magistrados declarar que officio tin lião; e os con­
vencidos de viver na ociosidade erão entregues a uta tribunal e cxccula- 
dos immediatamentc.

tyEKEZKS.
Isso mesmo prova que no seu reinado não s.e veria o que hoje se es!ú 

vendo em todos, c seria infallivel que só o malvado poderia estar sjjgei(,q 
a viver ocioso.

pop-for.

Assim o creio, ou ora elle um tyranno que abusava da obediência d» 
povo a quem devia a coròa, ou procurava meios de evitar que os mãos 
exemplos o corrompesse. A este respeito muito haveria que dizer, jmas <$ 
tarde, e são horas de hir ao theatro.

MENEZES.
Os Srs. vão theatro ?

DOUTOR.
Irémos todos se vos agrada Sr. Menezes.

MENEZES.
Com muito prazer.

CAPITÃO.

Vamos ao theatro 
Chie ternos lindo canto ;
Veremos o naufragio 
Da náo Vasco da Gama !
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.M
lisse ó o naufragio do iUedu/.a, ou para meliior dizer uni q u i u t . >  

theatra I.
CAIMTÃO.

Seja muito embora !\amos Srs. ! (Saltern juntos pela porta do /undo 
entoando a seguinte allegoria.)

O mar em Ioda a parle combalido 
Ferve irado mugindo com pavor,
F eiguemlo a altiva Ironic, enfureci ’
Fede o castigo do usurpado-

f i m  do primeiro ae!o.



ACTO SEGUNDO.

Osni fio reprcseula á dircila uma r<<>r.h:i mutisnda do arbustos e floros, em cujo ci­
mo está uma c.isa de campo olegaulemenle consli u ida . A esquerda, um pouco 
distàiiio, vè-sc um palco com utensílios de fazer vinagre e cerveja, e ao lado 
itiií grosso tamarindo crivado de halas de pistola '  a frente da casa pende um 
laíiulo com a inscripeão seguinte : FABKICA Dlí CAM I’BKCf, lillOVVX e C;‘. 
\ e-irada é itigrime e loriuosa com dois caminhos disliuclos que conduzem á 

eas i da rocha c á fabrica.

SCIiNA I.

Coo inlio e Atíl-lia descem da casa e tomãw assenlo n’lima collina ao pé da rocha.

ÍJOUTOK, A 1)11.1 A.

d o u t o r ,  contemplando Adclia enternecido.
, { ,oit!‘d e dobo viver amando! (Juno rapidos o amenos faz atrior volver os 

bias m*S diKiilítos lias suas delicias ! Como sáo felizes os que ainão !

AMELIA, aba iscando os ethos.
Í>eíh liiufô e iisOuho é o dia di* liojé ! ah ! sou mui feliz !...

DOUftJ». heijan‘do~Ílie as mãos.
C’s muito fcíiz ? que jühiío me dás fallando assim ! e a Sor d’ontrn ttiá • 

neira a vida u uao queria !... cila me seria odiosa !

A «ELI A.
Oh ! meu horn ditiigo, qnatCo vos devo ! eit pobre orphi»... serii nlgmií 

apoio no mundo, inteiesso na minha sorte o inellior d<>s iiiortaes !... par- 
1 iIl*o sua icnlura, e unida a elle pui gratidao e aiuoi . . .  ah ! quanto nad 
de\ o a Deus !...

d o u t o r ,  coin tcrnnrá.
Minha Adclia ! Céus! é real o que acabas de dizer-me? pnrère mrt 

sonho ! oh ! dize, dize <|ue me amas ! qlie aceitas minha protecção e afa­
gas meu enrinko ! quem ousai ia magour-le sabendo que és ininha ! és 
oi pha ? meus pais serão os Iimis. eiles le darao o doce hiime ile fjllia ! 
Amas-ii e ! oh ' então seiei o mais (eliz d<>s homens ! o mais Imnnido ci­
dadão ! o mais inlegro dos magistrados! lu laiás luiula ventura ! sn a 
teu lado eu poderei bem conq tehewder que sou a imagem de Deos !...



n!Cií.-> f e i t os  s a r ao  a d m i r a d o s ,  c e i e l x e  m e u  n o m e ,  e t u d o  i s to p a r a  m e r e —
Cei leu amor, o gosur ua ternura com quo um dia d i rás : Este t  w vuu t 
esposo !

A DEU A.
Teus senti men los são nobres, puros, e diaphanos como o sonho da vir- 

gein ! oh ! meu amigo ! m«u protector ! como reconhecer tantas fine— 
sas ! lenho quem me am e! . . .  e eu queria morrer...  insensala !... mor­
rer tendo império em teu coração !... Porém...  e teus pais ? oh ! dizei- 
me que não t<; arrojarão de sua casa por vivei’ com urna pobre orphá 
sem nome, sem fortuna ! dizei-me para pedira  Deos em minhas orações  
(calando de joelhos) nao se diminua o carinho que Um mereceis ; por pie­
dade, não afronteis por mim a sua cólera ! ilao sejas culpado pelo meu 
amor !... r

i)()i; t o  a , / era n ta ndo—a.
Mitilia Adelia ! o amor que nos inflama é um fogo celeste, uma par­

tícula da divina essencia que o tbeador puz rl’alma do sor que anima ; 
culpado é O que infiel á Dims e a m mesmo pretendo abafar este íogo di- 
MIIO ! Dizes que és orphá ! druidas que meus pais não queirão ser os 
teos ? ah ! quem nao seria ufano de ser pai do minha cara Adelia ? orphá
como tu, a cujos pés dove curvar-se o mundo em signa! de respeito c ve­
neração !...

* A DEU A.
Oh ! meu amante ! meu esposo ! como é nobre o teu coração !...

douto 11.
 ̂Basta que fu o digas minha Adelia ! para merecer o titulo de esposo 

de ulii anjo de (cniuia.

A m.Li À, abat.vando os olhos.
f, \<Vs modelo de formo-ura... l i . t m l e e  t a l ent o! . , ,  a h !  \ i \ i rcmos  

sempre juntos ?
iJíuion.

Sim am.mla minita ! jttni k m. terra.  iniílos na c;’o. Na (na casinha
(í!l(- «i.*|trcscwia a nieafi f.idn am «tosa <lc Theocri to e Virgíl io,  cslauMuos
(>)!(!() t i t ias  i i' >: s • i ‘ i ;; 11 is t n SH ><•.<• i*;<’S : ti i ' ->is c a m p a s  a m e n o s  e ít*li/t»$, y<> —

i ■ 111; <! s i) i! (1, a p:MÍu f 11 a • i. í , M'uii- v 111 }(i íí! i na idas .1 mono;**,
, 4 W ; !Ír;1l!lil r a  f t ; ' ,s[!fl ‘! ; (>.,!<• Itht (*m ><-u !>s ilh«» a a a t u r c z a ,  s u i u i i ^ a  
iu ."J .:'t .1 i as c>pásasus !



A DKLI A.
a i . : as tuas palavras inn dão vida ! apoiada cut li. amante querido, 

tudo suportarei coin valor. ( )’ minim adorada m;ii, já itao tcitl.o tanto a 
lam entar  vossa perda! mas tj11ti mui vivas ainda para parti 1 liar minl-ta 
ventura, abençoar tua lill.a, c lazCl-a compleUunenlc íeiiz !...

SCKXA n .
O rnpiíão c Menezes apparerem de repente.

IM.LTOH, AiiKLIA, CAPITÃO, M KNtí/.KS.

C AP1TÃO.

Muito hem meu doutor ! desejo (jm: sejas feliz..,

Ml.NKZKS.
1 ’ eu igmvltnenlo n-icti cavo se n h o r !

imi ror;.
Obrirjado, mil \ e7.es obrigado meus senhores ! lisonjeio-ntc de corres­

ponder ao vosso aíTeeío e amisadr.* !
c a p i t ã o ,  dirigindo-se a A dd ia.

Muito me alegra a vossa presença, bella senhora ! dignai-vos aceitar 
meus cumprimentos, e permitti que faça votos pelo vosso bem-estar !

A OKU A.

Muito obrigada, Sr. capitão ! elles parecem (1’antemão ser ouvidos por 
Deos pela ventura que gozo actuulmente 1

CAPITÃO.

Gozais ventura porque sois smada, não é verdade ?...

A iu x iA ,  abaixando os alhos.
Para que hei-de negol-o ? antes me lisonjeio de o dizer... é porque o 

vosso sobrinho, me honra com seu amor c consideração !

POCTOU, com arrebatamento.
Amor ! consideração ! oh ! tudo isso e ainda mais 6  devido h mais per­

cita das creaturas ! uue seria ôu sem \’à 3 ira Uiáera ide  !i;a ?
• «L*O
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ADKI.IA.
K’ o amor que vos eu não mereço tanto ; permiitir-nio-lims

agora dm.xai-Vds um momento para colher (lores em quanto eonveisais !

tíóvron.
Pois não qiieiida, Adclia ! nós "Seremos two salvaguarda, se acaso a l ­

guém...
Á i; !•: Li a , inc!íiia n <i<>-se.

6  uri vossa licença. (Sake enraminlut mio-se para o ja rd im .)

£CMNA l i ! .
bot’Ton, l u V l Ã O ,  Mi.NI.ZKS.

i. a movo.
1 'níre as flores hão ha inglrzhs.

Í)OUTOR.

N.i t». .. porem. .
àikm-zí:?.

>im senhor, poderia haver insectos inglezes.

DOUTOR.

Ah ! seria issò cousa hovà ! porém nao é melhor sentarmo-nos e fallar 
Vie cousas utóis e iútei ressantes ? (Senfão-se.) Homens há que se queixão 
da fortuna, e ã  chamao louca, varia e cega, porque os planos que fazum 
e di-poem, ã seu ver, com muita prudência, não correspondem ao hm 
que t i n l i a o  em vi s !a. Alasse essa deusa a que fortuna cluunão podesse ser 
i n l e r p e l h u l ã ' ,  c e i í a metite lhes df t ia : v ó s  outros sois os nescios, loucos, <; 
i Vi sen sã Vós; porque s è m l o  imprii dentes vos julgais sahios, e pondo da vossa 
Io.i te fiac.-.s meios qUeruis cólher bons resultados.

MENEZEf.

|)Ví <ju(> pode eòncUili-sc que se o capitão dotado do engenho que pedo 
ã ‘a io* m i l i t a r  olhasse primeiro o que devia fazer, seria feliz nas suas em— 
p eo;s, do contrario inut l é esperar boas cons 'quencias, a menos que 
Dco- não peleje por ellc.
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f! V 1*1 TÃO.

As!])’, Q nnjqu y<-*{|ecjq quando diz : sqrcedo mi'-* pour ns vezos quo 
p"u<;«*s so) Jail os e frucqs veijpein a muilos e lories, <|tiando saw inundados 
p>r uni bom capita»».

d o c t o r .

Isso é víMijaije ! quarplo lun chefe 'sabe premiar o merito, reronlierer 
serviços >; japreal-osmesmo no campo (ja l;alail)a, (a? do sen exeicito urn 
|><>\() do Ijeiijes. E Ijciii o comppeíiemlia Said quando puhjjc.Mi um liando 
no soo exordio pin quo dizip : Qualquer soliiado quo malar a (àoüaili, lho 
dará o rei muita riqueza, c* o rasará coai sua Íiífia. A i is?o e| 'S w i ■. sec- 
vao A’1 problema 1() da potonria generali',a : O nhje, |<> da faculdade ir.as- 
<• i \ o 1 é a honra e piqvejlo, e so isto falta na o ha m,.ds animo ou valentia.

CAIUTÃO.
\ .

() quo confirma a allusao ao seguiulo nascimento quo |om os homens 
quando so cumprem aqucjlas palavras : Eu p meu braço direito aqiioiu 
agora reconheço por pai !

DOCTOR.
T • * f

Vós meu cppjtão já fizestes ver á Ingja torra o pxeiqpjo dessa doutrina, 
quando fulminastes o pirata Cormorant, pimyapdo-llie que, como Epa-  
ininoiujas preferis uma morte honrada a uma vida infame.

ca 1*1 1 4 0 .
E vós dcyeis rpQSlrpr em breve . 7 0  inglez Campbell 0  pnndijnor e brio 

nacional dos Brasileiros, para que saiba o mundo apreciar diguamenls o 
nosso pajtiiofisnic) !

MIÍNIZCS.
Quem pot)e ler no futuro ? talvez 0  Brasil verá nascer 0  liomem que 

deva annunciar a rui/ia da Inglaterra.

pouxoR, apaulado pum  p Cp pilão.
Ao menos já houve um <jue spubo reprimir sua ousadia.

lUKNiizc», entrcijando upui caria ao Capitão.
E de vqs se exige provar que não duvidais seljar com sangue um brado 

de indignação pela nacionalidade olTemlida 1

d o c t o r  , haulo.
«. Sr. Doutor Vlallos Coutinl-io. - - C o m o  padrinho do i.itc'.u amigo $a~



« niuol O am n er  Campbell , romido a V. S \  para quo a man ha esteja 
<( oomo sou o suas armas no latlo (Jo caminho qm*\ai para a campanha, 
<( no mais recondito possiwd. Meu amigo nao (jui/. espeiar quo o soil ad- 
<< tcrsario o avisassn : como ijuor morrer on malar, c impossivel evitar o 
K duello. Antes do romper o ilia lis nos arlun t?n 11

« Vosso respeilador.
« E iujakijo Islsili. BHOWN. »

f \  1MTÃO.

K que ta! meu caio senhor Menezes ?

.MliMiZLS.
J'á me parecia pelos vossos circumloquios que se tratava de desafio.

oorron.
Justanientc ! não queríamos dizer logo: o inglez Campbell é um inso­

lente ijue ainda nao está satisfeito !

capita o.
Por tanto concluo com esta pergunta importante : Nao ó o Dr. Mat­

tos Coulinlio que ha do fazer comprehender á Inglaterra que o Brasil 
pode um dia abater o seu orgulho?

MENiüZES.

Enlao viva o propheta capitão Barboza !

uoutüh, com eníhiisiastnj.

\ iva ! viva ! viva !
E com quanto se possa evitar 
A’ pezo d’ouro o gwlpo, que esperamos,
IS’ão devemos tranquillos tiear !
A patria maneta que nos unamos !
E Marco Tullio dizia :
Que p valor do general,
Tern na guerra mais valia 
Que o proprio ferro brutal!

CAPITÃO.

Scipião Africano estando na Sicilia chegou-se a ellc um cavaJleiro ro­
mano o lhe perguntou com que gente pretendia fazer a nova campanha
de Africa. Scipião mostrando-lhe tresentos soldados que sc apoiavâo nas



suns armas o apontando depois para uma (on o que eslava próxima, Iheivs- 
ponileu : Nenhum dos soldados quo cslais u>ndq recusa., á minha \oz, 
precijiitar-scí ila quclla torro.

DOUTOR,

E<» lu’in Si i que o hemeni < - forcado,
E ’ nm ha Iu arte iuexpuguaxel ; ’
A firm© lam hem...

c a p i t ã o ,  inlcrruf]!/xmlo-o.
Nadu ! basia do xersua !

DOUTOR.
Kntão meu caro tio nüo quereis maia \ orsus ?

CAPITÃO.

Lu sei muito bem que o homem estorvado não leme senão u Deos 1

MENEZES,
Bravo ! muito bem \ isso me agrada !

S€CNA III.
Os ditos e Aclclia chegando com ramos dc flores.

A ü e j l ia , inclijiando-sc.
Verdoai-me senhores, pelo muito que olvidei a vossa amavel compa­

nhia... eu queria flores, e pude apenas colher um suspiro e algumas sau­
dades !...

d o u t o r ,  adiem (an dose.
Muito hem, linda jardineira, o amordictou vossa escolha ; essas flores 

süo o symbolo do meu coraçao na tua ausência

a d e lia , ao Capitão e a Menezes.
Quizcra offertar-vos um ramalhete, porôm...

CAPITÃO.

Boròrn que... bclla senhora.
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Q u e l  in d ig e r  q u o  n ã o  or í ju j i n d a s  e s l a s  I ]ores ,  p p o r  isso i n d i g n a ?  do. 
í  entregando-UC a* j .

MENE7.KS.
Lindas ! qiifizi taplo corny p ili\ina mao quo as cedbeu ! ..

CAPlTvq.

lmrmosas como ospmjdaníe  do Deos !

{ lonor , .

As Ho res quo 1 lies brindas 
Sao vistosas comto o eóo 
í ŵiii um só auliclo too 
As podes lazer mais lindas :
1'odojn bom eclipsar 
As mesmas perlas do mar

p a pi t ã o ,  sor rindo-se.
A g g r e g a n d o - lh c s  outra flor q u e  cu  se i,  en tão  serão <Ji\inas, coles!es, 

em briagadoras !
DOUTO 11.

Qual deve ser essa ílor ?
c a p itA O , olhando para A dd ia.

O ra q u e m  ha de ser ?
MENKZKS.

Kada lia co m p le to  sem  a senhora !

CAPITÃO.

S ó  o sol pode fazer a natureza radiante !

a d e l i a , com meiga timidez.
Oh I serão tantas finezas ! a vossa bondade me confunde. (Sentn-sc).

doutor, a A dd  ia a parte
Então paro mim não ha floics?

A d e l i  a  , pondo um ramo no peito do Doutor.
So Deos a meus rogos nüercdrra 
Coroas lc daria de diamante :
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Firi.'i quo otn porpc-lu;> primavera 
Deslisasseni lens dins. chato amante !
Porem como lt» cs todo amor,
E Ititt alma titio qiier a vãa riquez.i,
Darle-íiei o qiic ha de mais piiinor,
(juniilo tico para dar-se a natureza !

Para agradar-li* queria 
Ser itm anjo do paraiso;
'ler nos (oliids a alegria 
Nos lábios meigo sürriso !

Mas Ilido o Detis veridado me roubou !...
E em prémio do amor (}tie le inspirei,
Ale i tio o ie! os zelos me deixou 
Dora eoiidiéao! tyranna lei i...

'Fenlio cíunre das flores 
Due toeão os lábios lews,
Be, eio que le enamores 
Do az ft 1 púrò dos ecos !...

bh ! querido amante, se eu pudera 
Dar-voS quanto amor de mim reclama,
Em delirias o mundo convertera
E daria ao nume teu eterna Iam ma ! <

\
Dourou, cahindo aos pés d' Adelia.

Basta minha Adelia ! niaís, nao digús! om teus olhes vejo minha dila * 
eilessao a linguagem Hei do leo coraçao !,.. oh ! á vista do que escuto pos 
so eu duvidar ih> leü amor ? titio ! Adelia de Numaneia e a mais seneive 
e imlire das mulheres ! nao se itirnlt; eoni a honesta candura que brilha 
em tua fronto ! sitii Adelia de Nuutaiicia será hoje mesmo minha esposa l

flÀMTÃo, a p parecendo de repente.
Sim, senhor, eu approvó essa resolução !

iiouron, com sor preza•,
Meu tio julgamos estava mos sós.

CAPITA».

Parece-me nin tanto esquecido o senllOr F)r. ías-hie lembrar daqtielm 
senhora (jue indo visitar uma amiga lhe perguntou, (|Uaiiíos Idlms tem 
minha seiihot a ? tres respondeo It. Mariquinha, lindos, gordos, e do hou-i 
gt tito: passad. s algumas horas esquecida da peiguiila , ou amiga de massa—

7



tia fui <]{> novo interogn-ln quantos fdhos tem mioha Moihora '? G>tnn mio 
dei «Iu/. desde o m om enta  em quo falamos, sá- tenho ties meninos lindos,  
gurdos,  e (!e bom genio lho i espondeo,

i.iorroit, nnhnrnr'-hlo.
am;;»á c som m o a.iequadas !I b íc  meu lin lorn boas lem branças

c a p i t ã o ,  :vnth<n<ilo.
O h  ! m u i t o  a p v o p o s i í o . . ,

Mi M  .f i. •
Ivntos folie*'' ! Almas de preferencia !

um tor .
Vüiiiaj senhora para e murada dos atij ;s tomar algum confortarei.

C AP! VÃO.
y\cho excellente o vossa lembrança.

im ito r .
TomK's fouce-cate lio?

CAÍ-HÃO.
Alguma .. quero dizer appetito de fazer bem ao esto-mago,

toot TOR.
Fome e appetite 6  qliazi o mesmo, se não (\ o mesmo; o appetite su íem 

este nome quando é boa a dispozieao do eslomago para receber o alimento 
as horas; porem quando estas horas paSsão desaparecidas isto é, por quem 
tem cheia a barriga, e contados fictmeutc peia nossa pendula estorna* Irai, 
então é que são cilas !... oh ! então — fames caret lege — a forne tem o 
herege. —

CA Pi TÃO.
1?’ verdade ! a fome tem cara de herege 1 e que diremos dos que possuo 

ties dias de fome sem olvidar o caminho da honra c da verdade i

MFNi'ZF.S.
Deve ser com effeito mui diíTicil ser homem d’honrn nas tiibulações da 

miséria !...  é preciso uma vittude esclarecida e constante a toda prova !... 
Miséria Irumana ! que hajaflnn!os desgraçados morrendo á fome quando  
a !,■■'! rné ferúl o abumiantante d*;* tudo o que exige a nossa conservação !
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IXHJTOB.
E' lamentável o dcslino de tantos infelizes privados do que Deos deo 

para Iodos! Porque na o havia de estar a sociedade n’uina balança taí que 
íio menos desse u lodos nudos de subsistência ?

Entro os JMulsamanos nno há pobres;oque tem fome chegassea um tem­
plo lá encorií.ia ituiaos devotados que lhe dão o que precisa, nao como es­
mola, mas por obrigação.

lintre os Chrislões,á porta dos templos. 6  que vemos o escarneo e vili­
pendio da humanidade : hello modo de fazer tiumphar os piincipios do 
christianismo !...

C.\PITÃO, in 'errompetido-o.
Este meu sobrinho,não perde oceaziáo de amdizar, comparar,e comen­

tar a historia da humanidade! Vamos lá meus senhores, vamos ao coníor- 
tavel ! (Couiinho dá o braço a Â dd  ia, o Ca pilão a3Ienez<rs, e sahetn can­
tando o seguinte estribilho* )

Que significa o viver 
Quando nau ha liberdade?
K quando talla an estwniauo 
O que lhe pede a vontade ?

Viva a industria
Murra a apathia ;
Qiso sem Scab;lho
Rito ha alegria 1

SC!'.NA V.

CAMPBELL, nKOWNÍ

Mr. Campbell, depois de varias tiros dc pistola contra o tamai nmo, c... .ge-se
com ííruvvn quasi ao inestno sitio c:n que estivercrfjt as personagens anteriores.

C a m p b e l l ,  senlendo-se.
No lots refined vinagres e cerveja para enganar ours ser perfectos.

BROWN.

Tornanda piastras enganando brasileiro.

CAMPBELL.
Eu ir a London a viver desça nsatla men te : with myiadi ; todavia pen­

sar sei ministro, tercem mil libras.
6



b r o w n ,  lirando urn petprl.

Yes um milhão cie libras.
CAMPBELL.

Vilfc não peleanJó bm fcfao .  não lioínJo oonlonía ; on ,« M , .

b r o w n .

Grant a long lif a Palmerston quo tu tnumpUnr Jo brasileiro !

CAMPBKtX.

Won a honor,
Fomilis wir.
Uighat de matar ■ »
Fossesiorts de brasileiro I

b r o w n  t

Y e s  v e s ,  m atar l ú  am igo  m « u .  n brasileiro. /? « " * ?  b™ ,™ " 
apo 2 p a r à a fa b r ic a ) .Uiable 1 lanrar.nJo ter mars Jo  rn.l 1-ala,.

Campbell, tomando o oculo.

Tü assegurar qúe eu matando brasileiro ?
VlROWN.

í ) e  rtiedò não oponlar .
CAMPBELL. 

t t in s ile íro  não sabendo  m àgejo  de  armas.

SCKNA VI.

Os ditos e Muíc-V chegando a eavallo.

M ULEY, opea n alo-sc. 
feo venho (aliar com Mr. Samuel Crammer Campbell.

CAMPBELL.

My ser Samuel Crammei Campbell.
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ai i i.i v.
Meu aaio, o senhor l)r. Mattos Coutinlio, manda entregar esta carta a

Va y .
C a m p b e l l ,  tomando a carta.
i 1 ‘ i t

DouLqr Mattos Coutinlio, pronto para baler ?

Mi: ley .
Nad a sei u esse respeito.

C a m p b e l l ,  lendo.
« I -  11 - m - o Snr. Samuel Crammer Campbell,

Em... con... les... Diable ! mi nó intend... torna sir Brown ler esta 
caria, tf repara se quando põe o meu nom e, lembrar que eu sendo pa­
rente inmediala de Cronwell.• * -f f vç •' * ■ s

b r o w n , lendo.
You thê .i tu pretend leer carta ?...

CAMPBELL.
Leer tu, mi nó intend.

b r o w n ,  lendo.
« íll°. Sur. Suinue} Crapimer Cunphell. . .

c a MPB k lL , in ter rompe n do.
Na o falando (Jeque eu Cronwell parente ?

BROWN.

Nao lembres d isso sir Campbell, eu continuando leitura.

CAMPBELL.

Continuar, estando com tigo.

b r o w n ,  lendo.
(( 111°. Srir. Samuel Crammer Campbell.

« E m contestação á sua carta d’hnnlem, à manhãn antes de romper o 
« dia estarei com meu padrinho no lugar por Va. Sa. designado,

« Seu servidor
« Dr. M a t t o s  Coutinho. »

CAMPBELL. 

Temer, oh ! eu matar (Noting.
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BK ow n, r in d o -se .

Brasileiro cobarde ! sir, tu matas... bala direita a fronte... pronlo,

Campbell,  dirigindo-se a .1 Inle.y.
Diablo ! ouvir que fallando do (doling...

BROWN.
ftào importa... Negr (a Mulcy) dize a teu amo que amanha lã eslare-

mos :

Sim, senhor.

Quatro temprano. 
íMulev sabe inclinando-se.)

MU LEY.

CAMPBELL.

SC ENA V I1.
Vein a noite, chega Room com uin tilbury paraduus pessoas. 

CAMPBELL, BROWN, BOOM.

room , inclinando-se.
\V1) a I would you he at ?

BBOWN.
Art is suppertime ?

CAMPBELL.
Yl it late ?

ROOM.
A t is six o clock.

CAMPBELL.
A"t is not ter. yet.

BROWN.
A t is hab weather.

ROOM.
A t is hot.

CAMPBELL.

At is wet vine!y lorrarv dry weather.



Yl is go mg to raim.
ROOM.

CAMPBELL.

Yt is hot; it is extremei yhot.
Entriio no cirro, e sahem intoando o seguinte :

« The history of Ciceron ! Y death continued, iresch on the minds of 
« th a Romanos. »

Nos matar brasileiros, e por 100,000 annos valor de Campbell na 
eburnea trompa de Ralmeston correrá apesar de Sir Thomas Graham.—? 
Viva ! hurra ! malar brasileiro I

SCENA VIII.
For alguns momentos ouve-se jum ruido como de gente que caminha ao longe: 

d luz dá, aurora começa a offuscar ws raios da lua; chegam o Doutor, Ca­
pitão; Menezes e Muley com uma caixa de pistolas. Sentão-se fumando cbsr 
rutos

DOUTOR, CAPITÃO, MENEZES, MULEY.

c a p i t ã o ,  vendo o relogio.
Faltão vinte minutos para as quatro, querido sphrinibo I

d o u t o r ,  en sativo.

Aproxima-se o momento das provas.

MULEY.
Sao horas de__

DOUTOR.

Quereis que vos diga como Agamcrnnão a A chiles : se o sabeis par? 
<que wio perguntais ?

MULEY.
l i  ®L •l i s  que.. .

DOUTOR.

Ah ! sim... pobre Adelia!__ella dormia... minha esposa !

CAPITÃO.

T an to  m e lh o r ! irás despertai- a com  os lo iros  da victoria
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DOUTOR.
Por in ui lo cobarde que seja o nosso adversario sempre se colloca em 

possa frente com uma anua na inao ; não devemos ser tão...

CAPITÃO.
Como ! pois duvidais...

DOUTOR.

He ad mi ravel sangue frio! asseguráes a victoria como se ella devesse 
obediência ao nosso...

MENESES

Lembrai-vos daquella serçtença:Ao mo sum el n ihil humanum a me alie­
num  pulQ.

DOUTOR, com joijo.
Ob! em quanto a honra !...

c a p i t ã o ,  copmpvtdq.
Nig.uenrj p duvida caro subrinho !

M enezes, ao capitão á parle.
Até que ponto o amor d’uma mulher é capaz de enervar o valor inais 

impávido !
CAPITÃO.

Morro por ver isto acabado !
doutor .

Eu muito mais... pobre Adelia ! minha esposa a noite passada, e devo 
deixai-a para acudirá provocaçaq d'um migeravel !... e no dia seguinte 
os maiores prazeres podci-n mudar-se em funestos pezareg!...

Platão dizia que a felicidade na terra só podíamos achal-a na união do 
summo hem tornando a incorporar-se com suas ideas; porque d’outra ma­
llei ra vive o homem exposto ás misérias da natureza: c um jogo da fui tu­
na, uipa sombra fugaz ; um despojo infa|livel da morte !

CAPITÃO.

E este mundo que Ihederão è falso, U|cçnstanlc, emfim um campo de 
^atalha, theatro de nossas tragédias !...

DOUTOR.

y^Je  ppr exemplo os juristos sempre occupados em pleitos, entregues a



mna faculdade o n d e  a m em oria (• urn H • <Hnhi<? quo sustenta c a r tó r io s  
e  m onloes  de livros, proífissaO Low q u e  o c -o is m o  olvidando sua g e n e r 07.« 
liberdade obedece  ao raciocínio do legislador; cotfoo sc as le is  fossem  ba­
seadas nos ]> 1 incipios da naldrczn.

MENKZJ&
ISntdo não sc póde chamar scienria a jut isprudencia filliri do entedimen- 

to humano, cego e mudavel....
DotlTOR.

liem o conhecerão os primeiros legisladores, qué fião vendo em suas leis 
senão juízos humanos; procurarão dar—lhes autoridade corn o vulgoaquem 
cegarão com o prestigio d’algomo divindade como as de Ossiris. as de Mi­
nos, Saturno, Minerva, Apollo, Nuiha Pompilio, de que $e diziao in­
terpretes,e íinalmenle como hem diz um arttigo escritor: datur haec vrnia 
antiquita ti, ut miscendo humana divinis primordia urbium tin gusli ar a 
fáciant.

CAPlTÂhi

Taes são Os ill lios da jurisprudência que é preciso pagar-lhes para que 
fallent.

DOUTOR.

E  por que hão se lèmhrão do que diz Graciano: os defensores dos povos 
os juizes devem íazer o oííicio de pai com o poVo : hão permitiir que os ci~ 
dadoes laboriosos sejao iexados e opprimidos: opo\o  deve resistir com 
devido respeito a oppressâo dos juizes arbitrarios;

c a p i t ã o ,  á parte.
Este, meti sübrinliO, é um legista consumado

itf? __ >
d o u t o r ,  sorriríãà-se.

Obrigado iheü tio__
MKNKZKS.

O cã SÓ é que não se falle deste desafio como do de Raspaii.

DOUTOR.

Ou como o de Gonzales Bravo.

CAPITÃO.

A proposito de Raspai!, que tal achas a forma de governo que rege a 
França caio suíu inho ?
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DOCTOR.
Ós homens rh* todos os tempos sempre divergirão sobré os system as do 

governo: u ns gostão dos absolutos.ouI ros dos aristocráticos conslitucionaes* 
nquelles dos democráticos republicanos ou mixtos, e flnalrnenle cada uni 
ó amante da forma de governo mais lisongeira ao seu ideal, ou para me­
lhor dizer, a soa posição: em quanto a mim, o melhor governo é wquellc 
que melhor governa.

Mil guerras sanguinarias se tem visto nascer da ambição dos partidos que 
dividem as nações ! muitas destas facções compostas de h o m e n s  cegos e fas­
cinados por caudilhos as mais das vezes indighos do nome de homem, vi­
rão a face da terra e não fazer mais do que peurar da fortuna: a histoiia 
nos apresenta exemplos hem recentes.

A França, essa nação illustre,mfii clô tantos gÇnios sublimes ern toda as 
sciencias;essa naçao que deu leis a Furopa guiada puf um homem que levou 
seu nome ás pyramidas do Égypto. dando-lhes unta eloquência nova com 
qu eas  tornou mais mageslosas e sublimes á face dos séculos,ainda á pou­
co negou a sua iliustraçao com «ífcemplos de barbaridade^.. Alíi se vio 
um povo emvollo em barricadas dando a morte aos primeiros homens da 
nação, sem piedade, reflexão, ou algum outro viso de juiz.o huiíiano, 
representando-se a pasmosa tragédia d’uma guerra fratieida ante a qual 
o homem civilisado recua de espanto julgando que a civilisuçao sufloca 
no coraçao humano os impulsos da natureza !>..

CAlMtÃÓ.
A Kuropa excitada contra o poder supremo já por um lado corre do 

todo ao noda, e por outro do nada ao impossível : aprcsentou-sc na sce- 
na Lamartine, Kossuth, Mazzini fe outros, e depois de vivos esforços o 
varios successos, virão desabar sua obra pelos mesmos que partilnaváo 
suas ideas* e com elles faziáo retumbar a tribuna com applausos das ga­
lerias cheias de selis proselytos e admiradores. Aqui 6  preciso refle­
xionar urn pouco, u ver se no povo ou nos governos esta o gerinetii das 
revoluções.

borrou .
A resposta parece obvia e concludente ':
sempre que urna revolução apparece, ou o governo a excitou ou não a 

previniu: ainda mais, quando a tnaioria il’uin povo se levanta e o poder 
sc dispõe a balèl-a, é evidente que pretende governa-la contra sua von­
tade, embora exponha a nação ao roubo, ao incendio, e a morte, i'in 
fim a todos os inales da guerra civil pela ambiçao de sustentar-se : quem
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°.sU‘ Caso 0 ,',g ‘ lli1 a giK'ira, o povo qua Sc levnnla para tisar <le Sf*us di-  
i(M °s, ou o despota qm> o pretende anniquilar para conlinuar a (Joinina> 
< . se Bucnos— Afros, por exemplo, so rovolla-se contra Mosas o despe- 

( açasseo tyranno arrastando-o pulas ruas, claro eslà quo urn tal proce­
dimento era devido ao governo : ou o povo se liado deixar destruir ou 
»a de msurrecnonar-se, u note  caso a sublevação e um dever imposto 

pilas leis divinas «humanas queautorisão o pequenino verme a conspi- 
,ar  C0!,lra lu( 0  ° (1 u e a meça a sua oxislencia : é neste caso npplicavel o 
provérbio - v o x  pnjndi vox dei,—  e eis resumida em poucas palavras á 
mais sublime lheona a favor dos povos sublevados com justa causa.

CAPITÃO.

Bravo ! Eis a melhor definição de politica que tenho ouvido ! Caunin»
i alley rand , ou P e e i , nao resistiriam a este discurso! nao ha que rol 
plicar__  ^

M KXEZESk
Justamente, não ha que replicar !

DOUTOR.

Aporá esperemos os Inglezes qii» nao devem tardar, (ao capitão) meu 
tio lede este papel (dando-UioJ. 1

C A P I T a O.
O que vem a ser isto ?

DOTUOR.
O meu testamento.

Teu testamento !...
CAPITÃO.

DOUTOR.
Sim, meu testamento...

CAPITÃO.

Depois o lerei, agora digo-te que Campbell.

Do urna arma ante sous olhos 
O modo o lará tremor, 
li corn o braço estendido 
Nao o poderá Volver.
Todo o seu corpo do bruta 
Hora um tremor nervoso 
P depois do mil estoicos....
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r. AIM TÃO.
I' depois de mil esforços 
ÍSÍadafá M’mn mor de cerveja !

íu utoii

B e l l o  c o n s o a n t e  ! h r a v ò  ! só i s  u a i  p a c t a  p y r a m i d a l  !

CAPITÃO.

[ ’ e l o  m e n u s  n ã o  s o u  p l a g i a r i o .  P o r é m  o i n g l e z  d e r a m  ara ( a n t a s  l a g r i m a s  
q u e  a l i r ã o  e m  m e u  p e i t o  u m  i n c ê n d i o ,  u m  v o i e a b  tie I n n a s ;  e para p m -  
v a r - l l i e  q u e  s o ú  bom p a d r i n h o  0  m e n o s  q u e  la r e i  é  c o r i a r - l h e  u m a  o r e l h a .

n o i T o n .

C o  r i a - l h e  u m à  o r e l h a ! . . .  S c a n d i t  f a t a l i h  m a c h i n a  m u r o u  ( a ’lc? a r m i s . . .

C Al’ ! rÃb.

D o m i n u s  lan' t rr i i  p a u p e r  s u a v i t a t e m  a p e r i  a l i s  I n ' g l t s  a r s  ( f i l i s  c o r i o i / s  

p a r  i n s o l e n t i s  b r u t i s .
DOtJTOR.

B r a v o  ! e s s e  l a t i m  e d e  G u d t n o t  o u  d e  L u i z  N a ' p o l e o n  ?

c a p i t ã o .
È  d e  C a r l o s  M a g n o ,  d ’e s s e  c u j a  i n t r i g a  a s s e g u r o u  o p o d e r  t e m p o r a l  d o  

p o n l i i i c e  r o m a n o .

o n e r o u .

P o r  i ss o  s u a  m e m ó r i a  e  t ã o  v e n e r a d a  d o  g o v e r n a n t e . . .  k o n a  p a r h n o ! . .

.v. i:m :/.:p.
C e r t u s  est .

CAPITÃO, desdobrando o test an ruto.
T a m o s . . .  a . . .  v e r  es ta  peça  d h i r c h i t e c t u r a  e g y p c i a .

Norton.
S i m ,  l è d e  o  m e u  t e s t a m e n t o .

c a p i t ã o ,  lendo.
a  E u  d o u t o r  M a t t o s  C o u t i n h o . e i d a d a o  b r a s i l e i r o ,  e s t a n d o  m n i p r o m e l -  

« l i d o  a bai  - r - m e  e m  d u e l l o , se  for  v o n t a d e  d e  D e o s  q u e  e u  p erea  a ' i d a . . .
—  p e r d e r  a \ i d a  ! e s t e  m e u  s o b r i n h o  e s la v a  d o r m i n d o  q u a n d o  e s r i e -  

v e u  e s t e  t e s t a m e n t o .  —
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« S r  fur w.h!;,,!,. d,- n«*os .|«MJ (Ml petca a vi da, deixo tudo o que possuo 
<( lil' 1«i <■ i 11 < ■ i; i, minim legitima esposa a (juem peeo pcrdao J (j a
<( 1 ' 1 fvd 1 u!cU a i:,ol(f) -M' lor ossa a minim sorte.

(( Dr. M allos C oulinho. »

N o  é que s:e eljiima laconismo! porém falta-lhe ainda muito do 
peiljlde ioiguel Aqgdt» ou Kaplmel.

U i:\KZ US.
Ou de Campbell que deva ser um pintor quadrilátero.

CAPITÃO.

Mas di/.ei-mc, caro sobrinho, Adelia não deve saber deste negocio ?

DOUTO 15.
Se eu morrer no eeo nos veremos.

CAPITÃO.
Já o vistes seguem me parece !

DOUTO K.
Nao, foi simples {■•x])í,!,s ieneia de magnetismo.

CAPITÃO.
A proposito de magnetismo, já leste a obra de L. Alph. Cabagnet.

DOUTOR.

Sim tenho lido; é um cabos insondável de conjecturas que algumas 
vezes íaseinao. .

CAPITÃO.
És espiritualista ?

DOUTOR.

Sou homem racional.... sou espiritualista.

CAPITÃO.

Éogo sois dos que resolveis as questões pelo íaclo é pão pelas palavras ?

DOUTOR.
Jusfamenle, res verba, sed fada’.

MENFZUS.
Tambetn é fado de que vem Campbell.
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CAPITÃO.
Melbor para mim que denim em pouco ter m tuna melba. E dar-lne- 

hoi algumas laboas para salvar-se da tempestade puis quo o mar embra­
vecido, sepultaria o desditoso naufragio,

MKNKZKS,

It in defeito do talmas podo psender-se a um raio de lua, porque os 
Inglezes pretendem que elia é sua prolectoiu.

CAPITÃO.

E aproveitão a obscuridade para roubar, queimar, etc., etc.

douto i>.

Houve tempo em que elles se oocuparno em fazer torres afim de che=- 
gar a esse planeta, mas Deos que nao soflre soberbos queimou a cuspido 
e derribou o cimento.

CAPITÃO.

O mesmo tu farás ao leu rival... (com sor presa) ei-lo que se apro­
xima.

SCI-:NA IX.
Campbell c Brovurn apparceern acompanhados de lloirm com um grande caixão 

na cabeça : o Dr. e Campbell sabem o recebe-los e romlao-se rniiluameule.

CAMPBELL, BROWN, DOUTOR, CAPITÃO, MENEZES, 31ULEY, ROOM-

CAMPBELL

Water tempranoslà boni, eu ser boni y beat me pist prompta.

DOUTOR.

Est justitia, et fortitudine, et temperantia, ,et prudentia , et religione, 
et cflBlerarum virtutum laudo florebat !

CAPITÃO.
Sr. 13r. Mattos Coutinbo ?

DOUTOR.
Que ordena Sr. Capitüo ?

CAPITÃO.

Está prompto para o combale !
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D o c t o r , com resolução.
Promptissimo.

b r o w n , a Campbell. 
The, weather es now mild.

CAMPBELL.
Y t  logins to g r o w  dark.

Y Í is a Slarlimgth niglh.
mi own. 

CAMPBELL, a Room.
Viscork that bottle.

BOOM.
YT's, yes. (Destapa uma garrafa que dá a Campbell).

CAMPBELL.
Beber, sir Doctor.

d o u t o r ,  fingindo beber.
Muito born, obrigado Sr. Campbell !

BROWN.
Sir dravys aionghis leg.

CAMPBELL.
Ylc draws near us. Let us drink abouty.

BROWN.
Leaves eirap off.

C a m p b e l l ,  tirando o rclogio. 
Sir Doctor, sendo catre,.. e minuta...

DOCTOR,
Estou prompto. Sir Campbell !

CAPITÃO.
Xo combate !

Y fait to.
CAMPBELL.

BROWN,
¥  look upon it ibat it i sn o t tr u e .



CAPITÃO.

Senhoras, acabemos corn islo anlvs que \cnha o dia.

niio'YN, sorteai•.
Kru) é verdade ?

CAPITÃO.
Natural men te !

Campbel l ,  remi » Menezes.
Sir por aqui !...

MENEZES.
Yenha assistir__

Campbell .
Oh ! si... si__ eu gostar que tu ver como mato sir doutor.

a: enezes.
Veremos isso !

BROWN, a. Room.
Look about, polvor, bales, pistol.

ROOM,
Yes, yes. f Abre o caixão e I he entrega).

d o u t o r ,  a M uley.
Mulcy , venha a pistola !

MU LEV.

Ei-la aqui senhor 1 (dando-lha).
br o w n , examinando a pistola do Doutor.

Essa pistol é pequen !...
CAMPBELL.

Abi no bate sem que tomar grand pislly e por a matando after hav 
tomando armas mis.

DOUTOR.
E ’ a mesma cousa.

b r o w n , apresentando duas palhinhas.

Aqui sortear 1
CAMPBELL.

O que tira grande atirar primeiro 1



Convenho !

Ku liraf primer !

Porquê hão, Sr. Campbell.

IK) i

i . A i i C i i  i t  l í i  Hl  H l / i l l  j  I : , /  i ! d .

iííirTíiií.

CAMriüCÍ.L.
E>»Mi! agonal  i n s 11 y mi porque ande quo on não malar ,  quer 

pi iiiit'iio a ii malar.
buL’TOK;

Sim senhor, isso ó muito racional..-.

SC ENA X.
Mene zes .  M ul oy  c Room retirão-se a Inn I ado. 0  doulor luirià uma  poslu 

o d ec id id a . (J c.ijntao e Hoom licfio prokimos .

DOUTOK, CAMPBKÈL, IJilOVVX.

CAMPBKL, com a jn'&iola 'em punho.
Matar o matarei. \  was lo disso. Dialde ! \ye muit lake caie 

('Xpose ourselves to danger (examina a piatola‘Com atienção). 1 

kils by lite sword dies By I he sword. I) i ab I e ! este pysíly pequew 
incilior ser canon de ( uriuoruiú.

üoüTOK, com impa cie'iicia-.
Atire, Sir Campbell, não esteja com prelúdios 1

C A M P 55 ! •: LL, l ? C 11 1 CU d  O.

Get away from bene, e logo matar.

Ii it o w n ,  chegando- s c a  Cu fhgfb r t l .

Never take it to heart.
€ AMPI5KÍ.L.

Ares, yes, lhe age to come.

mi t irar

ra grave

wot to 
ie who 
p:\slly.
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so:na x í .
CAPITÃO, DOUTOR, CAMPBKLL, BROWN.

capitão, chejando-se ao Doutor.
Obrigai vosso adversario a entrar pui simis deseres ! n;io queiramos 

fazer d u m  lança de honra uma see na burlesca ! Antes morrer que ser co­
barde ! ao combate Sr. Doutor Mattos Coutinlio.

douto a.
Eu, estou prompto.

caMpijULí., (remendo.
Formalizar? formalizar? Diable ! He bears up aganisl mis fortune. 

Diable !
BiunvA.

Sou beat him down in argument.

CAPITÃO.
C-v.da uni a seu posto !

mi own.
Yes, yes, a combale !

Campbell, estende o braço e o enrol he re polidas vezes olhando para a boc- 
ca da pistola.
Diable ! Y turn off... Diable ! Ca, apum...  fogo! (desvia a cava a um  

lado e a pistola não 'dispara) Diable ! sir Brown mi nao ler force mi d e ­
fies ! Why wish (orthat ( põe-se em acção de combatc.) Eia ! tirar ! pum ! 
logo ! i Cac-lhe a pistola da mãoj.

SC EX A XU.
Brown aproximá-se a Campbell com enojo; o Copitão toma o Doutor [tela mão 

o laz tocar a mão de Campbell: emquanlo agarra a cs lo por uma orelha e 
as demais personagens riem-se disfarçadumenle.

DOUTO!!, CAPITÃO, IIÍIOWN, CA MPIíULL, M UNUZUS, MUÍ.U.Y, ROOM.

c ap i tão ,  segurando a orelha de Campbell.
E ’s um co\arde !

Yes, yes. 'Quer fugir).
CAM I’lIULU.
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C A p i t a  o, segurando-o.
Fugir ! venha uma faca para cortar esta orelha.

CAMPBELL.
Na for we do nat ... ay ! ay! mi oreji ! Diable ! soltar.... soltar, 

ay ! mi oreji.
CAPITÃO.

Falle claro só malamlrim ! falle ern termos que o enlendão!...

CAMPBELL.
\ e s ,  yes. ( Quer fugir de novo).

c a p i t ã o .  assegurando~o.
Agora sim que são as duas orelhas. Venha essa faca.

aví

CAMPBELL.
Náo fugir mais, e não cortar.

CAPITÃO.

Não fugira, não senhor, vós ínglezes sois activos, laboriosos, etc., mas. 
em lances de honra... vis, covardes!... Nao tendes  valor nem honra- 
uez .. ..  sois dignos subditos de Lord Palmerston !... Recebemo-los ern 
nossa leria (accionnndo e olhando ao Doutor e Menezes), permiítirnos- 
Ihes 11 vr« uso do suas artes e sciencias. em fim tratamo-los muito melhor 
que o seu governo, e que faz em troca, o lobo Inglez ?

MENEZES,
Faz de nos o Uulivrio das mais nações, dizendo no bill de Palinerstron; 

« São Brasileiros, nao tem forças para repellirnos ! »

DOCTO».,

Oh têmpora ! vejão o que nos traz a hospitalidade que dárnos ao es- 
t rangeu o inglwz ! Cantai poetas, cantai, rasgai cidadãos vossos vestidos, 
derramai cinza em vossas cabeças entlioando tristes endeixas ao Suprem,o, 
Creador do Universo.

CAMPBELL.
Sire, y gire you a great de al of trouble ?

CAPITÃO, 
Quo dizes inglez covarde ?

sem deixar a orelha.

a
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CAMPBELL.
piz si mi incomode a sir !

CAPITÃO.

Incomodar, sim senlior, pois por isso vas a m orre r !...

C a m p b e l l  caindo de joelhos e levantando as mãos.
Oh ! sire, mi no inorir!... não malar iou, e mi dar 30,000 livr «ster­

lings !
c a p i t ã o ,  rindo sem largar a orelha.

Eis o recurso desta gente , quando não triumpha pela traição, empre­
ga o o u ro !...

DOUTOR.

Gente ingrata 1... na qual a ambição é soberba suíTocn um dos mais 
sublimes atributos com que adornou Decs o coraçao humano !... o ingra­
to perde de vista os benefícios que se lhe fazem, por que seu orgulho o 
fazjevantar a cabeça mais alto. O orgulho Foz olvidar a Bruto os benefí­
cios do Cesar, a ingratidão pus ern sua mão o punhal que altavessou o 
coração de seu soberano e heinfeitor. A ambição gera a perfidia, a rná fé, 
e tudo o que degrada o genero humano 1 Rosas depois de jurar nas aras 
da patria fazer bom uso das faculdades extraordinarias que o povo lhe 
eoncedeo, assassina na camara representativa o presidente de seu conse­
lho. O melhor dos cidadãos, o mais habii estadista, quer coarctar os de­
satinos do desenírenado governante, mas eilo avisado pelas suas creatu­
ras (*), apunhala com sua propria rnao o infeliz S’residente do Congresso 
Nacional, a quem devia cm parle a sua ejevaçao, e mais serviços d’alla 
importância !... Ingrato homine terra pejus n ih il creat.

CAPITÃO.

Ê  verdade ! mas agora fique d<? joelhos Sr, Campbell !

b r o w n ,  em tom supplicante.
Deixar Sir Capitão !... não fazer mal a rneu aipigo !...

CAPITÃO.

O que ? eu deixar! ha de morrer.. . .  ecomo Catholico, Apostolico, Ro- 
fnano. Muley !...

(*) Fontps foi o primeiro delator, Maza a yidiiua.
, (O A uctor.)



MULEY.
Prompto senlior.i.i

CAPITÃO.

So esse ingleZ quizer fugir.... fogo n’elle !...’

CAMPBELL.

Largar mi orelh, Sir Capitão !... Diable ! assi doer muito !.. i

CAPITÃO.

Morra como Catholico, Aposlholico, Romano l..i

b r o w n ,  chorando.
Deixai sir a meu amigo!... não fazor nada qui eu lastimar sua sofíe!..

c a p i t ã o ,  com ironici.
Coitado !...

brow n,-  chorando.
Deixar si, deixar á. ... hi...  hi... hi...  deixar sir Capitão !'...'

c a p i t ã o ,  com affeclaclã furia.
Nada! Callai-Aos Sir Brown, quando não....

d o c t o r ,  com compaixão.
Deixai esso miserável, que va divertir-sc com seus toneis

CAPITÃO.

Que diz o Sr. Doutor ? era o que faltava !

DOUTOR.

Bem meu lio... dux prudens imperat.

c a p i t ã o ,  ao Doutor a parte.
Não penseis que eu abuse da vantagem que temos sobre o nosso adver­

sario.... eu quero tão sómente humilha-lo como rnereçe pelo seu descaro, 
c covardia I...

MENEZES.

isso c justo e de razão !...
CAPITÃO.

Ajoelhe-sc como cliristão, Sir Campbell!



Estando ajoolh.
CAMBELL.

CAPITÃO.

Crés em Deos todo poderoso, ereador do eeo e da terra incluindo a 
Ilha Britannica ?

C am pbell»  levando as mãos para o ceo.
Crér em í)eos.... oh ! si iny cier !

CAPITÃO.

Grés na missa, confissão, myslerios do SS. Trindade ?

C A M PB e l l  , ergu e n d o-se.
Eu protestante ! diable ! Y (is break fart time.

c a p i t ã o ,  agarrando-Ihe a orelha.
Ajoelhe-se !

CAMPBELL.

Si sir , pazes arang eu tudo crenda. Ay! não tirar orelh l

CAPITÃO.

De modo que não es mais protestante ?

CAMPBELL.

Jurar mi não ser mais protestante, e dizer que Henri que YÍII, Cram- 
ner,  Gronwel e Palmerston ser patifes !

CAPITAO.

Bom ! já estou mais satisfeito__ agora beije a terra.

CAMPBELL, beijando o chão.
Mi faz tudo, mas não arrank orelh.

c a p i t ã o ,  largando a orelha.
Bem ! não quero arrancar a lua orelha.

C a m p b e l l ,  es/regando a orelha.
Diable! doenza orelha, ler que gastar ÍO libras sterlings. Diable! doen- 

za mi orelha.
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c a p i t ã o ,  rindo-se.
Sr. Doutor perdoas de coração ao vosso adversario ?

D outoK , rindo-se.
E u —  não sei quo...,

ROOM.
Scnlii vindo, talvez sendo ejercito de querer prender.

caM P b k ll .  esfregando a orelha.
S. mi ore», prendendo.,,  cortando... . agarrando... . diable! doenra 

gastar 1 0  libras,

SCENA XIII .
(Quando o Doutor quer responder, Adelia chega apressadamenle seguida de 

dons criaaws. IJrowii c Hoom sentno-sc ao lado de Campbell, o Capitão ao d© 
Menezes, e Mu ley iorrna urn grupo corn famulos de Adelia.

OS DITOS E A DELI A.

a DELIA, c ah indo aos pés do Doutor.
Meu querido Coulinho !

d o u t o r ,  levantando-a internecido.
Minha A dei ia !

' ADELIA, olhando em torno de si.
Que foi isto, caro esposo?..

DOUTOR.

Nada, minha esposa, ou quasi nada; um simples capricho de poeta..., 
sabes que gosto do raiar da aurora__

ADELIA inquieta c olhando para todos os lados.
Porem. sem ao menos avisar-me....oh ! (vendo a pistola que cahira 

a Campbell) e esta arma... que significa isto ? !...

DOUTOR,.

È para caçar passarinhos, e embalsama-los para adorhat o (eu gabi­
nete. . .. (A este momento Adelia está pvoosimu a desihair; o Doutor com 
transportes de ternura aperla-a eontra o coração). Volve em ti minha 
Adelia ! nao !e aflijas desse modo.... nada me aconleceo : queria vei 
Eneas e Anchises n’uma consieüaçao da cstrella pollar.
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A DELIA.

All Í qiieiii Sito css as pessoas?
d o u t o r ,  olhando para o Capitão.

São uns amphibios vindos de Londres que dão noticia da cõníinUn- 
Ção das iritamias inglezas pelo seu ministro Lord Palmerston ; e  o fm.or 
6  que depois de queimar os Gregos, querem suje.tar-nos a txcrucios
chimicos...

ÀDELiA, com ternura. 
tngrnlo! dcíMr-me para cxpflr-se á morte!..,  sem dizer nada ! eu 

bem conheco tudo Mo sou digna ,1o saber os teus segredos «h , por­
que não derta e,i partilhar a lua sorte? o que seria de num se tu morres­
ses'? sem ti lião quero a vida, amado esposo !... (Chora) mas por Deos.... 
nor tua Mni (cakindo dos fés do Doutor) pelo que lens de mais caro no 
mundo...,  explicate__  li.ra-rne desta anciedade.... socega o lua es­
posa.... senão queres a teus pés vê-la expirar !...

d o u t o r ,  com voz commoviaa.
Enxu-a o pranto, minha bem amada J... «h ' não dilaceres o meu co- 

raçao ! , ?  não estou a teu lado ? para que pois te affliges ? eu piro viver o 
morrer comtigo !.. não mais deixar-te, minha ciiara Adelia !.. [abiaça-a) 
perdóa-me, querida esposa.,., sou indigno de t i ! só tu podes lazer-ine a 
tida prazenteira!.., porém.,., ab ! os vis e ignorantes absorvem as vezes 
nossas mais preciosas faculdades e rios fazem descer a sua esphera ... Que 
na r ti d o podemos aceitar d’um bomern que treme diante de nos c uma ar­
ma na mão ? Além disso,- o bomern civihsado emprega a razao para con­
vencer, a paciência para persuadir; presta a devida attençao ao seu ad 
versaria, « deixando-o livremente expender suas ideas, coordena lambem 
as suas s é deste modo que, sem recorrer ao ferro, se elucidao as questões 
mais complicadas. Ao contrario, os homens faltos de bom senso, aquelles 
ern que predomina o materialismo, são de ordinance os primeiros a pedir 
reparações que degradão o bomern, assimilhando-o aos brutos; mas quan­
do cbe^a 0  momento das provas, mostrão,cobardia e pusilar.miidade, L 
deste modo que houve comigo um insolente inglez. Perdão, querula es­
posa, a arma que deixou cahir esse cobarde foi quern te causou tão grande 
susto! Não duvides do meu ãrnor ! eu nao queria affligir-te..., por issa 
tudo occultei... mas perdoa-me* não é verdade? ( Abraça-a J.

ADELIA.

Tranquillisai-vos, querido esposo ! eu acordei de manhã... vi-me sosr- 
ftba.., e então julguei que algum máo gemo te havia arrancado dos meus



braços !... levnnlci-mc inquieta. . , corri ludo, e por íim acheUle amado 
esposo. (Abraça-o),

d o u t o r ,  commovido.
Palavras que dão vida !.. balsamo divino quo fortifica a existência 

sentai-vos, chara esposa, descansai.. , . Mu ley !
MULEY,

Meu Sc nil or J
DOUTOR.

Cuidai na Senhora !
M enezes, à parte.

Kobrc creatura !...
DOUTOR.

Sr. Campbell !
CAMPBELL.

Pronto, my sir Doclory !
BROWN.

Room !
ROOM.

Pronto sir
DROWN.

Fazer ludo quanto mandar sir Doutor.
DOOM.

Yes, yes, ( Com ironia, e trocando olhares com Brawn),

SC ENA XIV.
O Doutor toma A delia pelo braço; e íalla cm voz baixa ao Capitão c com passo 

accelerado se dirije a Campbell.

d o u t o r ,  com vos imperai ira.
Mister Samuel Campbell a joelhe-se diante da rainha do Universo I

C a m p b e l l ,  olhando para Brown,
W hat do you make of that ?

P0UT6R.
Ajoelhe-se, senhor 1

C a m p b e l l ,  obedecendo.
Oh J si my cumpri ord, yes, yes !
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DOUTOR.

Muley f
MULEY.

Meu senhor I
d o u t o r .

Yenha uma pistola carregada !...
a  d e l i a , assustada.

Mea Deos '.... uma pistola carregada—  para que ? ..

d o u t o r .

Socega, minha Adelia, não é nada—
d o u t o r , dirigindo-se a Menezes.

Senhor Menezes, chefe de policia tenha a hondade uar-me aLenção .

Me n e z e s , aproximando-se.
Pois não senhor 1...

d o u t o r .

Que castigo merecia este senhor (Apontando, a Campbell rnda de joe­
lhos J por insultar a um cidadão do paiz que generosamente o hospeda ?

MENEZES.

Em quanto a mim, merecia ser expulsado ignominiosameRtc com uma 
guilhotina de presente para Lord Palmerston a fim do que se suicida-se an­
tes de ser tragado por algum cayman do INilo. Porém a magistratura bra­
sileira que sabia e magnianima, perdoa ao Sr.Campbell; exigindo-ilie só- 
mento no futuro mais circumspeçõo e prudência para captar as sympa­
thias de seus semelhantes. E o que t«nhoa dizer a respeito do Sr. Campbell.

d o u t o r , engatilhando a pistola.
Dem ! agora minha Adelia, que este insolente (apontando para Cam­

pbell gue treme desordenadamente) está absolvido d uma f«lla moi al per- 
doas-lhw o haver dado com seu punho neste peito [locando o peito) que 
é  teu, que só por ti rwspira ?

A D e u  A , en ternecida.
Eu perrlo-o quanto é digno da compaixão tneu charo esposo*, e quan­

to lorde leu agrado que eu perdoe.

I
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d o u to r, e n g a t i l h a n d o  a  p i s t o l a .

Rem ! agora, minha Adelia, que este insolente (apontando para Cam­
pbell, (jite treme desordenadamente) está absolvido d’uma falta moral per­
doas-lhe o haver dado com seu punho neste peito (tocando em seu peito) 
que é teu, que só por li respira ?

adelia, enlernecida.
Eu perdôo, quanto é digno da compaixão, meu charo esposo, e quanto 

for de teu agrado que eu perdoe !
DOUTOR.

Este senhor, que se chama Samuel Gramner Campbell, insultou-me e 
a todos os meus' compatriotas quando passeava tranquiliamente com. 
meu lio. O senhor chefe de policia vio-se ohrigado a intermediar para 
evitar um escandulo que podia ser publico, a não ser assuas providencias: 
tud,o,se,a,rranjou por entap, mas oile continuou a exigir satisfações e pro­
vocou-me a um desafio. Foi este o lugar designado para o combate, e  
quando esperava que ao menos soubesse descarregar a sua arma, deixn,-a 
cahir, e foge vergonhosatqente !... eu, podia servir-me da vantagem que 
iuse doo, ui,as não o liz porque sou — Americano, sumi -selvagem -— quero 
mostrar ao inundo uma prova evidente de como é certo o que dizem os 
governos, da culta Europa—  a sua pouca civilisação nos prejudica. -—• 
Ora,  Sra. Adelia na America também ha inimigos generosos, piobos, 
magistrados, mulheres heroinas !

ADELIA.
Quanto és nobre, caro esposo! de talento e virtudes adornado tu serás 

um dia a gloria de toa patria !... o homem deve dar conta a Deos do gé­
nio que delle recebeu! Os grandes homens penioao, porque o errar é 
propriedade dos homens, e o perdoar, das almas gr undes e virtuosas!...

ADELIA.
A justiça humana, que sempre deve marchar com a divina, põe a teu 

adversario livre da pena material ; seja lambem livre dá minha, que quero 
ser pura o meu esposo uma heroina. Viva Samuel Crainuer Campbell !

DOUTOR.
Pois viva Adelia minha!.. .  tu o mandas__  (descarrega a pistola ao

nr, e leuuttu Campbell) viva ! dizem todos cm signal de regosijo.
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SC ENA XIV.
Form a o todos uma roda: o Doutor, Àdelia, Capitão e Menezes sonlão sc juntos; 

Brown e Campbell fazem o mesmo, Mu ley o os dons famulos de Aclcíia licáo 
perlo dc seus amos: Boom ao pé de Campbell.

DOUTOR.

Está tudo concluído, Sr. Campbell! espero que entre nós não haverá 
mais differenças, e que quando o Rifleman, o Cormorant ou qualquer 
outro navio ingjez vier ipsultar nossa bandeira, o senhor dirá pública- 
mente: Maldição ao governo britânico !...

pAMPBCLL.
Yes, yes, mi jurar e dizer que Falinersion sér patife c vou amar o 

Sir Bouctory e hiasilier 1...
CAPITÃO.

Deos queira que assim seja !... Em quanfq ao que acabo çje presenciar 
direi todos os d ias : ha loucuras muito graciosas !

O diabo também dizia quando estava em Londres :
Ha governos muito infames !
Como é vil o governo inglez !

DOUTOR.
Como os que q compõe chorão seus impulsos de bondade, e çoníão 

§uas intiigas diplomáticas! Sao a copia viva d’Esealigero com seu fluxo 
deslmguado e atheista, sem juí zo  humano!

CAPITÃO.

Escaligero é q enviado extrqqrdinnrio de Luciíer na eôrle de LoniJSfss 
cujo secretario se chama J). Pacifico? '

E ’ justarpenlp p mesmo caro tio, g esse que tem muita intimidado 
pom lord Ihdmerston. Não ha muifq que juntos heberauí nina pipa de 
Cognac, e quando já o cerebro nao estava chnslao, juraram sobre o pu- 
iiho da espada de Democles : Queimar os portos do Brasil, e pisar seu 
jmvillião com o bill ministerial qa ponta do sabre, para honra è gloria da 
f atttha Victoria —  Defensora da Fé. —  ’

c a p i t ã o .

Agqra me leipbr# d’oulro juramento de lord Palmorslon. quando disse ;
171 ãTfticnp n ílhi... r.'. .. I .. . i I i . *juro arrasar e acabar d’gm só golpe toda a esquadra <T|



d o u t o r ,  com  ir o m a .

-Simplos medidas cocrcilivas do nobre lord !...

MENEZES.

Destruidoras lanças que aqui vem chegando!

CAPITÃO.
Nada de fallar nisso, Sr. Menezes__ é pcccado ! o____ se Palmerston

chegar a saber__
DOUTOR.

O que poderá elle fazer?
CAPITAO.

Mandar queimar o nosso café ?

DOUTOR.
Mas ainda nos fica a aguardente... .

CAMPBELL.
Yes, yes, Sir Doctory ir beber drok !

DOUTOR.

Sim, senlior, iremoá a minha casa se o Sr. Campbell qüizer dar-me 
essa honra.

BROWN.

Sir honra será para nos.
DOUTOR.

Então vamos meus senhores ( Room tonià o caixão das pistolas e segue 
a èeus áríios M úley faz ôutro tanto).

SCENA. X V .
Nò momento de sahirem rnüda repentinamente a seen a succedendo ao machi- 

nismo do segitndo actò um circulo phantasiado de arvores e flores. Campbell, 
Brown, e Boom ajoelhão-sc màchinalmente. O Doutor c Adclia os olhão com 
lastima. Menezes, 6 Capitão é Muley ficão perto do Doutor, e Adelia e os do­
ns fâmulos que com èlla vierãò,' ao pc do Capitão e Menezes.
Entrão pela porta do fundo seis ânjos precedidos d’ufrt estandarte bor-* 

dado còríi a seguinte inscrrpção :
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Honra, Verdade, o Soberania 1 ,
I \

Pela mesma porta vem pouco depois seis outros anjos precedidos de j  
um estandarte negro e seio bordado com a seguinte legenda :

Traição, Mentira, lngnorancia I
Os seis primeiros a uni signal do estandarte rodeião os actores da secção 

brasileira (que se assentao expontaneamente) e formão sobre suas cabe­
ças arcos íriuinphaníes, com coroas de líores.

Os outros seis rodeião os actores da secção ingleza (que continuão a 
estar de joelhos) e com coroas de flores negras formão arcos como os pri­
meiros. Então os dous anjos que trazem estandarte colloca-nos no mais 
alto de cada grupo, um dos outros anjos sustenta-os sem deixar de formar 
os arcos com sua respectiva coroa. Em seguida cada um lira um lenço 
em forma de quadro, e eollocando-se á frente das respectivas secções, o 
desenrola na exlenção dos braços. O lenço de secção brasileira ô branco, 
e com letras visíveis para lodos, da maneira seguinte :

Appendei juizes improbos e ignorantes a ser sábios, generosos e pru­
dentes como o Sr. Julio Menezes, chefe de policia da capital do Imperio 
do Brasil : elle é o defensor dos direitos do povo e não seu oppressor.

E  vós orgulhosos, e ignorantes fazei por ser philosophus, christãos, e 
civilisudos como o Doutor Mattos Coutinho que despresando a soberba e 
altivez do vicio coberto com o manto da bypocii»ia unio seu destino ao 
de Adelia de Numanciã, jove.n mais bella, mais pudica e carilacliva do 
sexo (iminino brasileiro.’ Elia prefiria perecer, antes do que render sua 
honra ; foi por isso que depois de lutar com a miseiia, captou pelo seu 
nobre proceder a admiraçao do Sr. Coutinho, gênio de preferencia que 
subirá ao zenith da iinmortalidade !

Appreudei tios indolentes, lalsos ebypocrilasa appreciar as vantagens 
de família á imitoçáo do Capitao, c lembrai-vos que na outia vida ba 
tormentos para os malvados !

Trabalhai escravos infelizes, trabalhai com ardor para alcançara posi­
ção que occupão os homens que servem o Doutor Coutinho e Adelia de 
Numancia. que vem em suas dependentes imagens do Criador. Eis aqui 
o principio d’uiiui nova éra que acabará corn a insolente Albion 1

Sua giandeza fundada c.n cadaveres e sangue viiá ao pó do nada. Seus 
filhos andarão rumo comospolitas. pcreoiiendo a terra, experimentando 
lodosos rigores da infortunada suite, até que uquelles a quem hoje hos— 
tilisao seus governos, lhes concedam terreno em que vivão. não como es­
cravos, senão como filhos do Ente de lodos os entes — respeitando os di­
reitos de seus semelhantes. —



() lenço tia sccçíio jngleza dirá :
Kis a pei deita idealidade da mina briíanica prostrada aos pés de sua 

mesma grandeza. Pieciso ora que uiti successo como o do Mysler, Gam— 
jiljell demonstra*sc a pro.vima destruição d uttta nação elevada ao cumulo  
da grandeza infernal, por escadas do tribulações 0 lagrimas dos pacilicos 
luibitanles a qtieíti tnailyrirou.

As melhoVes hldns,  juizos, o principies serão proclamados nas vastas 
margens do Amazonas, o o mundo til Lei fu pai ticipaià do bonelicio que 
iarà a paz u n i s é i sal para séculos sem liin !

Gloria ao Brasil o a todos os continentes americanos 1
Saúde, lVz. e Fraternidade !
lista seen a depois da vista dos lenços durará doze minutos, cu{o espaço 

sefá minorado por uma musica suave o melancólica que subirá d’entre os 
bastidores.

O panno cabe com um grito de todas as personagens :
Viva a nova éra social que assegurará a paz universal com a queda do 

insolente Albion ’•
Viva 1 viva 1 viva ! vergonha ao governo Britânico ! opfobio ao nome 

inglez '•

FIM.

Typ. P.vtusm.NSE, Qui tríada, 68.


